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A NOTICIA. -_, Quarta-feira 16 de Dezembro de 1925
, '
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3T:E-IE�TRC> �ICC>DE -OS Empreza: R.,-l�rke, � �
�. 'Sa. Feira '1.7_ 'de Dezembro de 1925

�
-

Domingo 20 de Dezembro de 1925 -

'

Brevs.: A �IS com o concurso dos afamados artista�
't

�' SACRIFICIO E 'REGENERAÇio
-

Willian Farnuín em O ARBITRO Dolly Davies e H,enry Krauss e PARA-A TERHA DO �� com a celebre estrella da arte cinemaiogruphíca ' Muito breve A M�NINA DE OURO e "OURO com Tom Mix o
,

II:

= Clara Künbal. PREÇOS PÚPULARES 500 Reis A PEROLÁ DO AMOR :
AREIAS FEITICEIRAS, Seria J;a!hó_ Noya YOTk' �'�'V!V".'f"Tl''''''f'''f'f''fl'''' """fT"T l''''f'''fv'':_'''f'f'''';'''''f'Y'''f,,'t V"'fTT""'f'�::l'�'fVV""'fV'f''f'fV:'f''V'f"'''f'''''''f''YT''Y'f:''''''''''''''�'f""Y"T"f'f�T"""""'f" 'f" 'f""" ""Y'" 'f't,.... 'f 'f"" ..Y't '\ 'f.... 'f'f"'''n'n'f�

A situaçãO do IRlcro andia !
'

"

'
,

,

"

. Quando o Sr. Lauro MÚl-\.

P
� . ler, louvado Deus! sarou da

::>
, aIZ' grave en!ermidade que ha U�l

.

mez atrás o prendeu no lei-
to, leu nos jornaes a noticia
de que ia ser rezada, na igre-

No Nordeste ��ç�� �� �r���i:���IOm���ar��
.

. tabelecirnento.
os REVOL\JCIONARIOS ES'fAo REUNINDO Enterneceu-se, está claro.

GENTE . Quem se não enterneceria
deante de tão doce prova de

Segundo informações' che- i' Foi assim 'que os revolu- carinho?! E foi com a" al-
gadas 'ao Ri de fonte offi-] cioriarios attingiram á cidade ma tocada que' S. Ex. entrou
dai, os -revqlucionarios, ,

que ide Valença" rio Piauhy. Des- n.o tel!lpIo, para assistir á çe�
or� se enco�tram l1;O

_ Ma:á-I te po�to enviara,m uma ex- nmorua.
nhão e no Piauhy, estão agm- i pedição ao Ceara! penetrando Quem teria tido, aquellado energicamente, 'ãIiciando jpelo município de Campos lembrança? qual 6 carnara-
gente "e arrebanhando gado.

' Salles. da, qual o. amigo tão gene- -,
'

c, 'lI 1'-,1 d I (D' E t 'i � v' t) U.,ma admiromel podsaoeni da visinha cidadeorre nessas 10ca,Iua es o sscaao «f) rtirana
roso que se lembrara de tão

.. . .,'_que .os revoltosos, '.após con-�E' lNE�ACTA A NOTI�IA DA piedosa. prova de affeição.,? T· ,i Lo I desta CIdade e onde o habitue J lo�g� .as: costas do golfo do
seguirem 5' a: 6 til homens i AD':ESAO DO PADRE CICE�O O Azevedo? O Frontin? Os i raJano pes sent�-se a vonta�e. .' I Mexlco<_ em uma extensão de
em armas tentarão tomar os: RIO 12 - Segundo as ultimas . . .

?
' • A1o1da na sessao de domingo, 16 �k'1 ,- t1

t'
.

I politicos de S.anta. Cathanna .; Bernquisto d
�

todos pel.o ultimo, a casa esteve repleta de. I ?m.e... ms,. sem contarEstados de Maranhão P' - 111.0 tetas os revo tosos continuam
d It " ir rumas t O

auh )
I

n? Ma'1a�hão
_ sen�o que no Algum funccionario o ama seu mod<? correcto de a�lr, espectadores, notando-se entre o1;l�, 'as,,< : SI �� � . eurnss

A "lMYAR"CHA DOS REVO.
Piauhy; a �nvasao fOI sustada e raty,

. que elle provera ql�al1: '<? sr. TraJan� Lopes y�e rea- os habitués grande numero de' 3()Ocqll,li�!lnasarttflclaes. Abun­
- ' ,a do Ceara, ao que parece, �ban- do' ministro? Quem? Os jor- lizando na Cidade visinhu o

familias da nossa alta sociedade, daín :cm" todas essas ruinas
" LUCIONARIOS, donada. O governo, depois de naes nada diziam lt 'd ti . Breveme�te será íocalisado..o eà,-ri,ai.I'd�$�,:-c.o.lumnas, idolos.

I O ti di
_ _'

O
a a, • seu a o escor mio cornrner-. f I derr do PARIS que ar

,'.', ' ,Es�revendo no jorna «
j
com lt�lr ,a expe rçao [oão 0-' E o:' hábil politico da -ter- .

I Ibm t enomllnat,.
-

m,às'cãias, etc.
Ceará" de Fortaleza o dr i mes, esta aguardando os sue-

I" d A ita O'··
ctai.
...

re a ou a p a ea carioca em qua- N
.. _

d
'

h' "

T ,_.' _ .J' cessos.
, ,

ra g.,ono�a. e nn.1 a an- Espirito eminentemente em- tro reprizes. a opml�o ios are eolo-
Fernandes avorra, trmafo '\.lO;!, O padre Cícero. continua go- ?ald� assistiu eontnctam_ent.e prehendedor, o cavalheiro ci- Brevemente novo proprieta- gos, as rumas descobertas
coronel Juarez i avora, orne, I saneio ele toda a independencia a missa Quando a cenmo- t d

. 'rio do <Nicodernus> estabelece- vêm dar ás' de Comacalco a'"

tI' t I b ' .:. '. ..' ,', '.,' .

'.' a o CriOU o seu armazem" _ h'" .

t feiras l :
-

ce e� es esc arecr!11e!� os a, e� �omo �e todas a� consr- nia terminou S. Ex, veio de bt m, t dr' d
ra s,es.sao c �c·as _9um as

c·,

eiras importa,ncla, de um novo pa.respeIto da extraordlflana mar-, deraçoes que lhe sã,'o dlsperlsa- '

. .

F
. " 'A •

em ...Q!1 an 0, a .taS, .

sen o e matmee aos dommgos para a ,I nque, nota�ament"'\ Ipor se., , , '
' ,"

"amigo a amigo. -, .01, voce" t b t o d f d o 'CI

cha ;estrateglca 'que ,os 'revoo
das pelos go�ernos estadual e 's h 'dt? ,F

.

,A 1< d ?
am em, o proprle an

.

o _pe lza a.
rem no mesmo typo MayaJ" ,

.
,

'

;' 'r .�" feder�lj por ISSO qu� se não C l!ll " OI VQçe, ,on er:., elegante e confortavel «Cme-, .

"

'C
.

s�����:�I,�� �;a :zaram no� acredlt.a, nf!, sua 'conniv,�t}ciaCOri:1, V.oc,e, meu �, EdIl1�ndQ. ,Lu!� :ma �adíum», que é 0, pori.to D'BSC'''obert"a· ';:J;-; ,se'p,u"lc"h'ro', d,s· d�s enc�>nJrades em hlapa,
. _' ,""

' ,os rebeldes, ,'.• ,_"" Pmto? Voce, Celso BaymC),? pçeqllecto de toda a socle-I ,,_U5.,. ".S< '.' �!c��agua, e, Honduras.cHa mezes e�tava�. �o A CENSURA. NAO ADMITE Não. Nenhum :<ienes. M�s, dade francis uense: um pl'lllClpe aztsca .0. �Ic�a90 ,do, sepu!chrodocentro e norte �â,��lila' as NOTICiAs SOBRE O ao ládo � 'Um cidadão sortia E
q.

. prmêlpe' Maya e devldoo' ao
columnas- rev0luclonat'fas, dei; MARANHÃO satisteit;rn,ente. Aquelle sorií� T

.m se�s negoclos,. o ,snr: O VA,LOR
_

DO AÇH�Dqi �A,R-, trabalho: d� srs. Frans �Iom,
'Prest,es e'}uar-�z, ,-a-1 ':prir1_l��fa I Hio, i2,�- ,1\: "cel�8u�::: tem, $6 do

'

ci\��pão\ choco� o' ��. t:���osin��f�ad��,�o���'��� ,'.,' CtIE,OLqGI�? . I XViIli?m O�t�s e R?sendodas quae?: entrou s� dl�pa-I:�o:tado t?dai5. ,as }lOtLC1as re- Liuno,' Milner. Corrip'rêheif� f
"

'_

,
"

'

h
' '., ' J, � RIO, 15, (A NotIcIa)',DI-, Taregena. .

'

ran'um tiro (em "VIUa Ne>va feler:_te.s a"re,�luçao n? Ma-
d t d _,'

. " Iça, razao porqu� _aje se e� I zem de Mexico que a expe-'
"

c' :enf�

•
:����nt� �i�����;b �!�� �1�����}i���ii��1��"r:e:_ '{�, VfU�ê'�! Com' os d�n�dmi:aâ�o�e,nt�d��, esen� r���_D:;�;��oe�f� ;��: 7e*sp�didtl
curs,? <ria :E� �e ,F. i�da �ahl.a RADOS O CAPITÃO COSTÀ" :âmigQsc'ilIustres' eu gOsto 'de tlga'çoes da :\�enca Ce�tral, "Nestor Erichsen, retirando;
a �a<? FranCISco, nos prlmel-, LEITE E SEUS COMI:ANtIEIROS gastar. ,A missa fQi cara, 'Inas,

,

s?b os ausplclos da Umver-I se, desta cidade, em 17 do
ros ",dias- de

�
Sdembr:o,. ,e, a;"" Rio, >1� -:- A d'é�póito de to- com

�

õs� �

àin!go;�1�íl1ã9;:'�9Lb,?
,q sldade de TuI_ane, de N�)\�a I'co�rente, 'para o Rio de J�'segu�da\ apo� hav�r' tom;��o., do ,�, {,Sf�lÇO cr�.1preg,ado pela de:;pesa. ,

,',,,,,

.!
Orleans ..

, a<;a�a, de realt?:ar nelro, "apresenta aos seus aml'
S. Rita, do R�<? Preto esta

..
Ci(�- poliCIa, alllda .1l�0 _:tQI all1 ca�- O cidadáo era Pingô. uma exploraçao que se con-, gos e pessoas que o honra'

ém Refnànso tios ltrhl- turados o capltao Costa' 1.e1- ,

-
,- 'd

o
d

..

I
'

, , '1n?� " ."" '\ ','. "Ite o ,seUs ccimpal�sas,' PEQUE.NG.:r::OL1.EG�R "
SI e,ra como- .as mais Impor- ram çom:as sjJ�s gent�e\zas,tes da ,BahIa, com. o PlauQy· o MAJOR MOURA CARVALHO VAE (Da <,A NOite», do RIO). tantes dos ultlmos annos.'

I as' suas smceras despedidas.Cumpre notar atn?a' que ·SE .INC��Pg���Át6E�QRÇA_S, I.' .", '

'

'.' Trata-se da d�sçpberta do I Joinville, 16,de Dezembro
Preste.s tomou Jato�a

,

e ou- Rio, 12 Com. destin6' ao Nor- , Vl�F�ntes lllusíres,,:. sepulchro do" pnnclpe Maya, I de <1924.", ;' '.' ,

tras Cidades 110 ��t�do de te deve seguir Niâgêih ó$ma- '.FloriahÓpolis· "15 - (A NqJi- , nas grandiosas -ruinas de CO-, I,,' .

Pernanbuco1, 'ertre r.
Setembro jor, de infantaria 'João Baptis� cla), Segu.irão al11an.hã. para"Uru,s-

'

macalco, Taqasco, visitadas N� ,s. ,dQ Rosarlo, .. ,

e Ou,tubro."" "

ta de -lV!oura Carvalho, que san��, afIm �e asslsÍlr as festas
em 'I S80 melo celebre inves-I· ., , .,

'. /' .

em São
Q d'f:fi "ld d. h

.

s� yao Incorporar ás forças da Jnauguraçao dessa comarca os
,

'
IJ

., \
, hea)lzaF-se-a .hO];8, ,ue I, cu a es ave8a, _.

"

d UI C t J
_ , , ttgador francez Deslre Calr-' 1< ranClSCO a pnmeIra novena

pois, em qualquer., dessas 'co- â�l �pt;lr�çloeTs, _:'Soh GO commaR1�- Csr:�ci�' pr���::or �1���a�'lo�:�" nay.
-

'

II' en1 ]oi�yo�' de N. S. do oRosa-
I

. ,

t 'p. h geneI a . oao omes 1-, .
.

.

'

"

,
umnas pene ra: I.lP ,Iau�, �eir? Filho,

'_,
' �companha'-os -o jovern -jor-, Estampamo$ acima ()l c1i- As rumas de Camoc�lco f no.

. _' 'feit'a
.

nopela sua fronteira do Sul?), lJa' Folha da Manha, de S, Paulo( naJlsta Petracha Callado. c'h 'do sr H·umberto, de fazem parte das IJyramldes .

A �roClssao sera
ara

' ,
-

,,' e ." . . dia 2,;} do corrente mez. P
Souza Athay�e, gerente- da encl.madas por templos,' cUJ� a qual a, Irmandade pede o

<;Stanclai-d Oil Company» em conJ�ncto, semelhante a tuna comp8recimento de todos ,os

São Francisco e que tem dado çadela de, montanhas, se pro- dú'\�otos.

áquella empreza, uma orj­
entação següra. Cavàlheirõ"e

,. dotado de granrle tirocinio e é
muito bemquisto naquelIa ci­
dade.

..

o t' 1/ n'ifica :vista da cidade, Q'lJ]JCl7'ccendo, (�o fundo, .a M.atr'i.z, c, ,em p-ril1ieim plano, (t Tua Bab'itonqa
u / a .etg ,

com as suas casas cOl1WWrC�(tes ,

-

-_ '"

�, f".
" '.' t'

,

-

do de neve accul11ulada neve e eva-se a metro e

V "Fl" � 1.n en �
I
sobro, às lin,bas ferreas.

.

meio de- alt�['a, ('ifficul-

,êlít -1" Na região ele Santo Ste- ·tando 'conslderavdmente
rta .x a l.a ! fano 'o ti)enu?met-ro mar- a, circulação dos trens. '

,

' .. . i cou ha trêS dias, 20 graus
Temperaturas balxtSSl- abaixo de zero.

.

NO l\1ARANHÃO HA PAVOR!
mas A lagõa Veilezia está

,

Rio, 15' (A Noticia) -:-' '<3m alguns pont?:3 5]onge-
Dizem de 'Rrma que reI- lada.,

,

na intensissihlo frio em: O frio, ,tornll-se cada
,
toda' a r'egião "do Veneto. vez mais intenso m to·
Efn Rogagtia as C0111-' da a Italia. Nevadas abun­

municações ' foram inter· dant_es caem po ,toda 'a

rnmp'idas em' o6nseq�en-, par�e... ", i, ,)
.

..ia da granda quantida: .
Na lmhá";:de Sulmena a

Rio, 15 (A Noticia)� Infor­
mações do Maranhão' dão, a

entender que l\a grande pa­
vor n-aquelle Estado, em vir­
túde dos revolucionarios se

approximarem com graildes
esforços, tendo o governador
que' se achava em S. José de
Ribamar, tomado m{,)didaill
eXf!cepcionaeEJ.

No Eeran ,I
Tr�eatro Nico'demus I'Conti,:ua obtendo francos ap­

plausos as sessões cinemaíqgra­
phicás ultimamente realizadas no

Theatro «Nicodemus», sob a di­
recção do novo emprezario S�·.
R Jerke. '

IO emprezario do «Nicodemils»
, está dando funcção tres vezes

por semdna, ás terças, quintas
e domingos, .

Aos dias de semana custa a

entrada 500 reis e aos domingos
como é natural custa 1 $000,
A focalis:ação actualmente tem

agradado bastante' aos habitues,
prQj _cção nítida e progr�l11ma es­

colhido a capricho.
Ainda hontem foi focalisada J

importante pelicüla cinematógra
phica, intitulada A IDADE DA
INNOCENCIA da W.\ Bross,
que al'éançou franco successo.

Para domingo os placaro's es­

ão annunciando William farnul11
em o ARBITRO, film este de
grande enredo.
Actualmente. com o ,cal@r, o

Theatro cNicodemus», está sen­

do bastante frequentado, ,por­
quanto ,é � cinema mais �rejado

Q

----�--------�--�-----------------,�._.,'�,----��----------------------�----�--------------------------------�----------�----------

D

Esta�np�mos ilcima Ó cliché�do sr. Mal'cos Gõresen, fígll�
ia- (1e dest&que da. politica de .São FranéÍsco

e adiantado industrial
'
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Hospital Municipal

"a

icem casa de bebidas nacicnaes e �sfFanª.eipas,­
conservas, fUl1}OS, CigilPFos, etc.

-- "

Rua Fernandes Dias, 2 '-..
' Esquina. da rua

1. _
.

,

-Fernando Machado
.

,

,San FranCIscD · Santa Catharma
_

'. 1-
Dentre

. �s. grandes_ e ele· panoran:� �ncan�(\dor... .

E', pois, � Hospital Muni-I. ------,

--I---b--
.....

"'-�"-_. .:
gantes edlf!ClOsqueSaoFran" o edlfl.clo,do Hospital, co- cipal uruedificio que honra, i 'C 'U .

' Na'Utl'CO,.risco possue, faz-se ..
' notado, !110. o «cliché» acima mesmo pela sua belleza, a encanta-I'

.

'.

rela sua b.el.leza sóbria, � Hos- �ndlca, é grande)�amplo, .me: dora São .Fra�ci.s:.o; e é tam- '

'

rital MUl1lclpal, construido ha jado: a sala de eníerrnari t ,e �em uma instituição ben�t?e-!,

C
.

o, .• d S' I'"�UCO� annos, n�,CLlme de bem montada, do mesmo mo- rija cooperando. magnifica i " , ruzelro O oU'um peque.no outeiro, donde do que os. quartos reservados mente p�ra a h>,�lene da íu- i
!e descortina, amplamente, um aos enfermos. turosa CIdade visinha, I . •

/

°

----------, ,

S d O
li

I C
I, Este c1ub,. que tem por de muitos outros.. fredo Torrens; L Secretario,

ta'n· a r- 1"'0" o :Ifim o' desenvolvimento phis:i.- A s�?e do Club é elega�- _. J?red�rico Corrêa Le�lz
.

co e educativo dos seus as .. te, e da fundos Wrà a admi- 2. dito, _ Ismael Ozono;
, -I saciados, especialmente por ravel bahia de Babitonga. Orador, -r--r r Arnaldo S. Thia-

'Ker'o,soene Brl'n�I"jlOI�,o ·m.· arl�a �.'Ja,oG,a'·re'" meio do bello, do util espor- O «Cruzeiro do Sul» tem go; Director das Regatas,-
U u U

te nautico, foi fundado em conseguido reunir, pela sua Ivo Gõrresen.
_ 16 de Maio de 1920, tendo bella orientação technica, per- Como se vê, pela selecção

CiJl:_�oi
.

ftI'
,- / I (�IDD....

como sócios-fundadores, os feita, figuras de grande me- de sua Directoria, o valoroso!

.....,,_., >«J... .11 I .!iii ";" 1; " a
I

tR_O, _plolP I
Uuiol pre.pal-R,L do proprio petróleo, poderoso medicamento contra pri·l.(�� são do ventre.

'

I.-Represcntante qeral em Santa Catharina

'"Umb�Fto de ,$ouza �thaide
I

___

o

__�_ã,,-q_'�_r_.a_n_ci_s_co---:,a_d_o_._�_u_,l_- I
I
I Em trecho da ridade. de s. fra�ci,;;co, vista do .mar _�

.'

.

srs, Waldemar .Freysleberf recirnento moral e> intellectu- -Cruzeiro -do Sub, cujo pa-
cap. Edgard Heuckerck, de: ai da sociedade de São Fran- vilhão, _ o emblema - são

putado Manoel Deodoro "de cisco. I, _ o azul ·e o branco, vae, dia
·Carvalho, major Marcos 06r- Actualmente, a Directoria a dia,' maravilhosamente, cs­

resen, dr. 'Manoel da Nobre- do '(é Cruzeiro do Sul»', é com- trada do progresso esportivo
ga, Onofre Lucenas, Randol- posta dos seguintes membros: em fóra o que basta a augmen
pho Fernandes, Rosalvo Sil- Presidente, _ Carlos. Aloys tar-lhe a fama, cousa que, de
.veira, e com a coadjuvação Büchele; Vice-dito, - Godo- resto, já não se faz precisa. ,

I - '

,

'

_ ------

I ',x
o

'd;l;\ ..@)
' ....

�',fmaZ�m � 'POvO I M '11' DNrs.
'"

..
J

.

I'
.

"

I
.

b
I

i
ares mo ogumra' oro

ncontestave mente o mais arato 'LazaroeBas\os
DU'� dr. L�111Ir«) I\V4fullléf 9 I Advogados
Jl\\, Ul UI �

_

��� �- ltWll !\ � � � � � ���U��a���se l�U�O���fi�ã�����
, Sao Franclsco do Sul

I
co.narcas dô n?rte d'este Estado

.;...__._,__ e nas' de Cuntybanos, Campos

SECCOSo E,MOLHADOS
' Novos, Cruzeiro, Chapecó, União

da Victoria e Palmas.

ferragens, Lousas, conservas; miudezas" etc.
"W;:

Rua P.l!!�;?�����M�;a�S_1J.._20.·

E nr S·t· ,I'
PortoM��ã�: 2� c�Yt�b1:o de

. mi' 10 ',' eln. -··11·····..,········...

Restaurante . GLflH�
F ilia I II - RUD� �rinCteZa Iz.adbel 11.

t2f
I •• . ·1 • ilanamery e comi. as quen es

i São FranClSGo. do Sul San\� Ga\hal'IDa - BrasIl A�:sd���li��6sP�h�:�c�sca_
-!�eecos e �oIhados ChO��sa t�������hshora
I I t011" ii)· Fro:�������7jer
, � I, . Dr. Med. Pape

'

, -

s

i
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Fabrica de conservas de camarão
_ Exportação de productos. do Estado

SKO FRANCISCO _.. SANTA CATHARINA.
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gentes maríttmos
e despachantes

-

-

Agente�, de Pereira Darneiru & Ciaa Ltda
.

.

_ (Cia. Commercio oe 'Naveqação) _ .

SERVIDA PflR· MAGNIFICOS NAVIOS CARGUEIROS: o

Agentes de Rodolpho Souza & Cia. [Rio ue Janeiro]
� .

.'

VAPORES: «PROVINCIA» E «PROsPERA,' QU� FAZEM LINHA REGULAR
. ENTRE RIO E LAGUNA .,

Encarregam-se de embarques de madeira e herva matte para os portos do raiz e :;

do extrangeiro. Incumbem-se de despachos 'i unto á Alfan�ega e Meza de Rendas '

-

Estadoaes, tendo despachante .propno..

phico:·
'Caixa Postal 47·

$:. Francisco 'do. SUl
, ,

A alta do cambio revoluciona o commercÍo de JoinvilleH! .

--===�� GRANDE LIQUIDAÇÃO DE fIM DE ANNO ��=--

CASA DIPPE
..

A VENCEDORA
Rua do Norte 17 . Rua 15 de Novembro, 7

Precisando reformar o stock de nossas mercadorias e approveitar a alta
. cambial, resolvemos QUEIMAR

-

sortimento que temgs em deposito,
-

por pr�,ç�s nu� vistos .)

-��=--=-== ESPECIALIDADE EM SEDAS ��3iii!iiiiii=---

Crepe Georgette phantasia de
Crepe Marroquim de
Crepe da China de

_

Seda Charrneuse (diversas cores) de
Palha de seda superior de
Pelucia de seda (muito chie) de

. Tricolines de
. Opal de varias COI es de
Luizine de

.

Colchas para casal .

Linho para vestidos de senhoras, de varias
cores de 11$ por 8$ ,

Cambraia 7$ por 5$5
Linho branco com 1,20 de largura de 10$ por 7$5

. Brim de linho 1,20 de 30$ por 24$
Brins de algodão todos os typos de

1 2.'4$ até 8$
Meias de seda para senhoras desde 4$5 o par

e para homens de 4$
Linho para lenç6es com 2,20 de de largura

,
desde .

.
22$ por 18$

Morim desde 32$000 � peça ]

28$ por 23�'25$ por 20<1>
22$ por 17$

. '. 42$ por 35$
- 15$ por 11$

-., _. 60$ por 50$
.

,.

10$ por 7$
8$ por 6$
.4$ por 2$8

'de )3$ por 27$,
-

C APEOS: grande e variado sortimento do que ha Ce n is chie e moderno - marca RAMENZONI
preços de verdadeira queisia. Chapeos de felt ,toalhas guardanapos, camisas, cretories para'lençol, etc.
"., 7

So ,nas acreditadas casas "A Vencedora" e "Dippe"
••

.1;........._':

•
� I

Café moído das marcas MOllOpOI, Gloria, Brasil e
VencBdnra e Bnl1atas· de 15 kflos

"

Depo"i i d
rc

e

Rua Dr. Hercilin luz N-� 11.
e

Fabricantes Tiede,· Seíboth &�'Cia,. por preçes
tle Fabrica 6 do café ede .Germano· Stein,

• ,.ASSU>, ,UAPIVARY�, ,MAROIM'ACARAHY>, iIVAHY", ,JAuUHY", ,OOR. tamb.em por preQo� dR fabrica
COVADO», cTAQUARY», «ARAOATV»,' «GURUPY», «TIBAGV», «ARAGUARV», .....}_. ,

»PIRA.HY», e outros com viagem; regulares e extraordinarias.
Em Serviço de trafego Mutuo com a "AMAZON RIVER" para .

.

.

os porias do Rjo e Amazonas

Caixa Postal 51 Telegr. Trajano

m r

a-
o

o

De extrema
utilidade

PARA o TRABALHO
E OS PASSJ:;;IOS�

DOUBLE PANTE'ON

-POSTO VAGÃO S. PAULO
c-om partida el ctrica e rodas
desmontaveis,

.

mais 600$000
«Boas estradas encurtam dists cias, unem povos e trazem progresso-

!

,

.

.
-

.:
.. �.

c CARROS e C'RMINHDES:!
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�m impres�ional1te. milagrB. do profes�o.r Moiart, á
bordo de um nano da Cost61ra

o

A estupelacção de um medico ·e a adoração ce um' sacerdote

Asy' O de rrrphãos e Mendicidade 10 campeonato sul·
I

•

amBrlGano. na

Argêntina
rasileiro8 versus Argentino�-
Rio. 15· {A Noticia) Bot, En­

centrara l-se, hoje, ás 15,15-
horas, as equipes sul-america­
nr que disputam os grandes
jogos annuaes, do campe�m­
ato. O teain brasileiro,
achava-se constituído pelos ,.

jogadores: Tuffy, Clodo.!llclo.,
Helcio, Nascimen to, Ftoriano,
Fortes, F'iló. Lagarto,

.

Freide­
roich, Nilo, Mo.derato.. O team
argentino, vencedor do. sC0r,e-�
'I'esoriere, Badoglio, Muttis,
Medice, Vãecaro, Fortunato,
Taraxone, SalLchez, Reoaue,
Gardirne e- Bianehi.
Dado. . inicio. da luta, sob

o. juizado. de Chaparro, Lines­
mel' e Molina, com a frente
favoravel aos braaileiros, os

argegtínos, avançam, distin­
uin o-se na defeza, Heloio,

que rebate um offside: após
novo. atarçue, recomeça a no.­
va defeza; o nosso goal peri­
ga; os brasileiros reagem,
i\'all",ando.i os argentinos re­

trucam; Clodoaldo annula. o
tiro. de Garasine.; hands .3111

Filó; depo.is de 22 minutos d,e
jogo. Nilo marca o primeiro. e
llnico. po.nto' brasileiro; faul
em Garasine; os brasileiro.s do-

A·' t
.

d visões como sóbre a realisação minam o campo.; faul em Ta-S· mon"s rUOSl a do typo do Tarzan dos monos. raxo.ne; faul em Nascimento;
. ,.

O pro.fessor Zavadovsky; di- faul em Helcio; Revane rema-
I '. r.ector do jardim, Zóologico de ta a avançada al'gentina, va-�dos da' sel.D.n·ela Moscou, escreveu o seguinte sando a sede brasileira, ter,.'

(J (j commentario a respeito da' ex- minando o tempo, empatado.Ontro trecho da rua BCtbitonga ' pedição llo seu éollega: Após 3 minutos' do inicio
,
do.

'.

"

I
.

b Como o professor Ivanov «Os resultados flas experien- segundO tempo, o half Gara-, �'m les obse,-çadores,l·te arque elle a';dava assim am- homem, em extas,e, "

raços es-
.

. cías do professor. Ivanov terão sine marca.o 2' ponto 10ca�s;
�arle, comO.:.1 � ai' aos

lei-l parado
em muletas; e o

PObre! tendidos lJara o ceo, exclamando: pretende estabelec.er a.. a. l11ais alta. impOl:tal,)_d�, '- scieHt�' ''jogam/ ,aiudá; �s --bl'asileiros,
,O q,ue()va�eo;sa�iO�a:US,inO de hom�ro .respondeu �ue uma pa- - SOIS O �NVIADO DE

ligação, q'uê falta"nà theo- fica.· Expenenctas antenores com arremetendo VIvamente; cor-
lore� e

(
"

n'la' re) occo.r- 'raly}ra, para elle de causa...... des- � DEUS! '. . •

d
.

I
-

.
o cruzamento de animaes . tt�iT1 ner árgentino, sem effeito;

�01 qacto. ,d�. �m I rdog de. um.' conhecida, e antiga, que zomba-I' Em pouco tempo. o to.mbadl'- I
. na a evo uçao, . indicado que quanto mais duas argentinos marcam 3' pontos;

nd�, "'! diaS,. a bd& Naveuação rã. de todo.s os recursos da me- --lho 'se, �ncheu: eram os outros MOSCOU(Corre�poRdeflcl,aepls- especies se aPP!o�imam" tanta., ;0. povo exulta;. após 21 mi;nu-
navIo, da Oa. ,

, '"

\dicina, o ,óbrigava a. andar assim. passageiros ,e to� o, pessoal de tolar para «A NOlte)·-::- O'pf?f�:s- mais faVoravei são. as perspecti- tos de' jogo, os argentinos
Costeira.

. •. ' th "
'. Todos os· as'sistentes estavàm 'bordo que quenam ver O' gran- sol' I. I Ivanov, notavel' bIO!Ogl�- vas de bons Fesultados no cru- marcam o 4' e ultiIro goaI;

(Abre-se aqUi um paren es�� c'Ommovidos: ouvindo a narração de milagre. -.' ta âa Universidade. desta capital, zamento. Se o professor Ivanov Auffy. faz uma linda defeza;
o professor. Mozart, qrez or:ur�s do enfer-nlo. �'.�;'" I

.'. tem em. �ente r�altzar um pro- puder conseguir um hybrido. do os locaes dominam; Tuffy sal-
mcon!ra

. em Pelot�s, .e
AI Esse foi interrompidô pelo' Sabe-se -q,ue pessdas mals,-dis'-. jecto arrOJado e mteressante, qual homem torri o mono, ca theoria va o o no�so goaI; os no.ssos

maravllho�as �m orto
. egr�� professo'1: Mozart que lue 'disse tinc:fas de L�guna vão fretar '-Sm o do cruzamento do ho�em co� da.evolução de Darwin terá uma atacam fortemente; Vaecc.ro�e, molestlas t1�:sin��i;�u I�C���_ em tom imperios�: '. naVio. espeCIalmente GOm o fIm o_macaco, para descobnr � «It- confirmação decisiva e ·estar� destroe, avançl:j.ndo; terminan-iells,--:-cous)� �bTemaneirà os co- . --:-Dá-me as tuas muletas! de mandar buscar o professor 'I gaçlo..que falta� na t�eorta, d� .definitivamente desfe!ta a crença do, então, após renhida lucta,

vo u�lonou s
-

d' scien- O paraiytico deu-Ih'as. Mozart em Pelotas.
. evolUIr do mund.o anImal �rra de que o homem seJa uma es- 10m o score favoravel aos ai'-

��eclm�ntos medlcos os .

-

-Agora, 'Ievanta-te e anda! Da Lag�na (segundo s.e. d.lz) cional para o raclon I.
pecie3Yarte no mundo animal.» gentinos de -4 a 1.

listas rto-g�andense\T .

h. _ O pobre homem, ao ouvir is- o «revolactOnador" da medlcma
.
O professor Ivanov declarou i'BI3�QIíil1BI"i!» li. RI .,Cur<?u cegos, SYPd I IttCOS, m;- so fez ,se p311ido e �I poude� irá para Curityba. '

em. uma entr�vista que. de. �a O. genoral Gomm�ndante ,da.-re- Z!8iE!B"El"Bl!!IIi�.BOI!EiI...t!.»!3I»I!.=!=saBE••mlpleglcos, loucos, e
....uma, .

mUIto vem altmentanç10 a ,Id.@i! ,..
1.1 0.1'. , ,A NOTICIAdê que o"cútZament!> do:nóm�rri' IrÍão militar dennnoiáuo pe-' Entrou hontem em confecçãocom. o mono podera dar valto- O

1t d 1 P d d o numero especial deste jornal,Coupon nr. sos e intetessahte_s res.u a os
O sr . rocura . .ar â dedicado ao :-prõspero município. Qual'a. $�llI1OrHa mais' elegante biologicos', Os_ prec.pncelh?s re- .

.

.

".
,.

.

'de 'São Bento, .onde· contãmõs
.'

.' de Joinvi11e (_- . 'lígiosos,' porém, e. a f�lta �e r -

. Republica .

com elevado .

numero de assig'-
.,

. - �

i cursos para a reahzaçao do pla- ," ,Ha no te� doce o"hai aveiludado um preench<:ni. u'!1a �Issao/ cumprem Nome .... ,......
i no o detiveram até aqui. I\. vida UM CRIME PREVISTO NO nar,tes.que, que nunca advinrar eu pl_lde, um as leis tnlmltavelS' do d�sttno, e

It:
�

. dos macaeos em captiveiro não ARTIGe 135 DO COD'- ----o
1

_
clarão de recato perfumado, um lam-

expiram cercadbs d� lagrtmas ou I Assignatul'a do �'otante : .

I .

I' t t GO PENAL

,� 1
�eIO .. d3 vicio altivo e rude: uma exdplo- cobertos de anathemas... . ,

.

. é, ..physlo oglcamen e, n?rm� ;

.·:·.·!Jf� IBr
lÍo de amor apaixonado. um� mo es-

.

.

li
. . . . . . ._ . . .

consequentemente, a expert�ncla O sr. dr. LUIZ XavIer ?o.brt- g U. �
lia hypocrita que iUude, um �Ixto, em-I

Mas tu...
. _ �,� torna necessaria Iél despesa de nho, procur�dor da Republtca na �

nm, de crim�.e de iunC!cencla: lama Qual a .tua mlssao?
. Tenho-te. Elsa Kolbach 77

uma viagem ª Afri�a., "
Setção do Paraná, of!ereceu, com , B 1i1li\tar

�l terra e dlvmal essenCla... .

I
visto - lO�omprehenslv�1 sem- Jacy Macedo

.

70 Ultimamente as dtftlculdades data de 10, denunCIa - contra o '

�. I!!I-�
. . .• '- . .. ; . . .'

pre, -'. rir do's soffnmentos jurandy Basto'3. 63 financeiras des�pparecerani;.yísto ·get'ítral João. Nép._omuceno -da �
Sempre. que QS meus olho.s -

alheios, e ao mesmo tempo cho- Eugenia Ko�k 54
como o 'governo sovietista con- Costa, commandante da 5a. Re- Toda a gente já começa � ver,

lvidos � dos teus encantos - eu! rar pelos desgraçados; tenho-te Alice Dingee 40' cardou em conceder um credito gião Militar, com séde nesta ca- com satisfação, que (\ rua do.
filo no t® rosto branco como) visto atirar ouro ao chapeu roto Mari'na Macedo 40\ de 10.900. doliares para a prova.. pita\. '. 'Principé ''',está�,mais bonit.. ; to-
I marmorc e impeuetravel como I de .. um, m'enÓ.ig<?,. e 'ao. mesmo I Jeflny 5toll 4� scieiltifica, <e' o professor ·Ivano..v -: As _razões' d(\ denuikia alle- ;o1apdo Ó\lt�o aspecto corn.a. es-
um abysmo sem fundo; sernpre tempo negar uma m�ed.a de co- Ruth Lobo 3( I espera, portanto,

.

pa�tir breve, gam, ,em seu fundamento, o des- cavação do morro da matriz:
�ue- 'em mim repousas, o te� bre a oUlro; tenho-te Visto arar, Nair Stamm 31

com destino, â Gume franteza, respeIto por parte daquella auto-

\
'E' um melhoramento dIgno

olhar sereno co.mo um ceo sem diante dos '0Ihares, aos me�s frida Brise '28
que servirá de theatro ás suas ridade militar a varias ordens de de nota, esse� Pell') que se sabe�uvens e brilhante ·co.mo !lma ouvidos profanos chegav� so- Cora Faraco 22: tentátivas., .

. habeas-cQrpu� .concedidas a sor- a Municipalidade, .sob a orienta-
Q111ina de aço, - a mln�a. Ima-, mente um doce murmurto d.e IOlindina Silva 22 i O Instituto Pasteur de Pans. teados pelo jUlz,o Federal do Pa- ção do sr. Superintendente, vae�Inação supercitada precIPIta-sei preces, �ortando'o proiun?? Sl- Alice' Hints 21

prometteu tàmbem a,sua coope� raná e Supre.mo Tr!bun�l Federal. ali construir uma especie de via-
lpezat meu n'um mundo des-I'I-encib' a imagem da Santlsslma I Flsa Pabst 2(}--;--

ração e a perm .ssão para �er�m São na denuncla- CItados os ducto, com que ha de conc'x-tonhecido, 'cheio de visões do-! Mãe �volava de si uma paz s�- J Ãdelia Urban 13 utilisados os seus laborat<:mos no_mes d)s sorteados
_ Euclydes rer grandemente para o embel-

tes e de pesadelos infernaes; de i rena das regiões celestes, SUSPI-, Martha Reimer lOna Guiné que estão localisados ferreira Guimarães; Althayr de lezamento da principal arte-ria de
�ores e de urzes, �e, luz e de I randb fé:' ",

Esther leal 8
em uma faixa da floresta, que é Paula ferreira, Ladislau Dombrov- joinville. e do '!1esmo modo que

1!n1pestades; de. somsos 'de ve!l-; Uma -restea de sol penetrava Dag�ar Rosa 6
compactamente. habitada pOr vsky, ReynalQo Alves da. Ro�ha para a su.a hY�le�e: ,

mra e de lagnmas. de agonia: 1 pelos vitraes reverberatldo �as I Am�rtca Carvalho 5 moní)s' a_n!t:opotl:f�. ".: e Augusto "K-osubonskl,·· CUJos ',::, .

_';_._'_
.. _.

:*'
.

. ,

1e sol ardente de VIda, de. força, 'i tranç-as de tua loura �beltelfa, juracy Macedo 5 "

O 'profe�5sor Iv;anov' pretende �habeas"corpus» em s�u favor Moradores da rua 15 de Novem-
�e mocidade e de a.mo�, de som- I

como polvilhando ouro em pó Eladia M:tia . 4
que os seus primeiros esforços I deixa.ram de. ser cumpndos.

.

bro redam.am contra a grand.e
�ras pavid�s de·cemltertos deser-i na semi-escuridão dó templo! . Beatrize St.achon 3 sejam no sentido de esti�ular o: ' O trecho final da denunCIa I falta d'agua qUt se. faz. senttr�s, de trlst�zas tumulares de

De 'oelhos, com a fronte in- Martha Relmer 3 cruazmento entre
. os. .�Iverso� conel.ue que «com�eteu o de- das 7_ horas da !l0lte aS,6 da

�IO de lousa� sepulchraes:.. . adi com os olhos humidos, Leonor Kock 2 membros da especle Slmla o.bten- nunctado General jo.ao Nepo,:"u-l man,ha d� outro dl�.,De-,onde vIeste? quem es? pa- ��n re�olhimento profundo de Elvira Rflsenstock 1 do productos de chimpanzec,0111 ceno. da Costa, o cnme prevIsto E pr�clso que seJ�m tomadaslonde vaes?
.

, d ão fervorosa e pouco Ada Maia 1
o orangotango e dos gibões eóm no art. 135 do Codigo Pen�I" as medIdas necessartas.Joda a creatura tem uma mls-- um�iSe���bar das im�gens, es- Hedwig Scholz 1
os gorill<is. E' de esperar que os pelo que vem esta. Procuradorta, i .

. .�. * �.

.
_

�() a desempenhar sobre a terra., ?ep
d "reia ne�ar a exis- Gloria Ramos 1 brotos desses cruzamentos, mos- con.tra.o mesmo ohereçer a pr�- I ?endo JO,lnVllle, um clpade !a?"

�ascem uns para o bem, para o I, �arn�ceJ a u��em� creador' te- Maria Cabral "-
1
trem superioridade sobre os s�us sente denuncia, para que seja I adiantada e constantemente VISI- .

Ilnor, para a fé, para o amparo i e�c�:e v��t� eahir meiga, 'beIJa, O N' B chmann paes, traz'endo, é1ssim, nova luz p:ocessado, j!llgado e afinal pu� tadi\ p�r «touristes� �e toda a
�os opprimidos, para o.consolo n �

nada nos meu.s braços, e
. r� . l! aos processos da evolução. nldo .como ,Incurso no refendo I parte� f!ca em �poslçaQ. esguer-.�os afflictos, para o an�;no. dos fpalx�e ois ecitar-me, altiva, or- Ctrrugla e-.m?lestt�s �e s�nhoras

. A mais' impressionante d.as ex- art., e requer qÚ'e A_, esta,
.

�e da» e sente-se acanha�a, e !1�-
��sgraçaqos.. -

- _

, o��osa: com o olhar cheio de especlaltsaçJo em BeRrltmBI perienciás, a tentativa de cruza- procedam as d_eltgenclas le�ae.S! tural, ao :eceber os. _seus VISI-
,Esses vão descendo apos a

I ��s reso por mim... ConsultorIo. u-
mento dos seres humanos co.m para a. formação da. culpa, mtt- tantes, seJa na estaçao o.u no' •;ua passagem as flores _perfu��- \ &uem .

ha que te comprehen- men-au, ao lado da casa o mono, será feita com um dos mando-se o denunCIado- .para se porto, com nuvens �e poeIra ....
as do sorriso, os 'claroes' �tVI- da? quem pode advinhar o que de saude cHelenellstift» 'mais primitivos selvagens africa- ver prucessar».

.

Mas porque se da ISSO? OS:os . d�s. bençans" ?S_ canttco: se' passa no teu Í.I1timo? ,quem d s 10 ás 12 e das 3 às nos. O professor Ivanov· preten: Da «Gazeta do Povo» poderes .competeFltes p�r exem:
.,UaVlsslmos da grattdao... Ou

ode penetrar os mysterios do I a

TIl 190 de unir um homem selvage�_a· EI. pio, podIam �andar. fAz, r (e ate
Os nascem para o mal,.. ?ara a i ora ão os segredos de tua �. � ep lone

uma chimpanzé. Dessa unlao, Concurso de eganClJ com pouco dlspendlO)
.

todas a�)�IUI11�i�, para a perS�gU1çao, pa- a��a\...ç ,

ResIdenCla: R. 1.5 d� �o- espera-se, deverá sll.rgir o es�e- Avisamos aos ente.ressados manhãs· e tard�s, pOIS, qu� e
a o VICIO, para? cr me.

's a E's fria como o gelo, ardente vembro, 79 (antIga resIdo rado ceIo:!> da cadela evoluclo- que enCllrt_'�remos no dIa 20 do I q��ndo o m,ovlmento e �::'.��r, .

i ES�es .uão delxan
..

o apol _ com}::> a chamma; �s sombria co- do sr. Kaiser) (só em ca- r:taria, uma creatu,ra �ntr� os se- �ez p�O�lm?,? �oncurso. de I� I:�vagem da� das ruas" IS._O-,tiua passagem, os espmhos" an_
mo a nu'vem que passa nos -pá- sos urgentes) Teléph. 54., res,humatíos m�_1s .lnfenores e �1�ganct�l:tn�htuldo por este Jor- e,:mol�al-�s,. bem: ?arece-nos-..:ijnantes do desp�eso, as urzes
ramos err: noite sem luar, e lu- . -

d' os mais intelligentes anitpaes. na!.'
. I uma boa Idea. PrI�elrO, �orque .

,olo:osas do tedlo,. um coro
minosa como o sol que, brilha, Nos �ommg�s na� a

Nos meios. 3dentjficos desta O? vot(,� só "ser:ã? accelt�s �ô� te_serva da poeIra, foco de�sttnguiv�1 d� Vlaldl�es tremu-j em -toda a �.sua . ptenit!Jde ·.em,; CO,nslllt�s, a nao .�el en� capital a .expe�iÇ'aQ dQ 'profess?� até o dia ,19 de jaQelro, um, dIa ll.nf�cçoes; � �eg.�.ndo't.,p!,rque. pa"
". '

formoso dia de' pnmav��a. ,,' ...
-

cas?s u�gen tp,s, em �U:l.1 �n.ov ..e.stá drspertando o maIs a�te'S do .

encerra�ento do ,allu- ra;�SSO, .nao .

seria precIso gastar� M.as tanto estes --cOmo aqllelles,
TOBIA'S 'DE" AL{,.-iN·CAR. resIdenCla_ lligihmo mteresse e faz,em-se pre-. dldo concurso. I mUIto dinheiro.nto os bons como os maus, Co

,

Toda a .gente decerto' sabe i neira rápida e impressionante, articular �m.as palavras sem ne�o ...

o conhecido professor Mo.- e�usando. o espanto, a admira- A CUrto. Idade dos passageirosqUe 'tem feito curas de .caus2r çao de todos �)
,

era en?rrne. _Mozart, em vista dolart
ior sensação nos círculos O professor Mozart (e o facto. paralyttco nao querer attendel-o, .

a IfIf�os do. paiz. ': que vamos nzrrar) t?mou, em I olhou-o, então, fixamente, estra­JlI�om um simples olhar ou um i P?rto Alegre, um ,naVIO da Co.s-I nhamente durante algum tem�o,,to Mo.zart ma 'cma um pa-j terra, em rumo. para Pel.otas. l c?mo analysa�do um «_pontof.u-g�\�o. ora' um demente, ora I A' bordo, VI:": o. miraculoso
I
VIdoso»; depois. repeliu nova-raY �égo, constituindo .isso urn ] professo.:, ,UI� paralytico (ataca�o I mente: <

'

:- ..uJ1l
sério. para os médicos mais de herniplegia dos membros

In-,
�Levanta-te ,e anda!

,

caso
eis. E não se trata de' em- feriares) amparado em muletas,' , Então ... o «lnl:urave!»?o <dis-°bostateVs nem de <blagues>, por- tristo.nh,o., sentado. num banco, ao "rente». lévantou-se.: lépido ... e

pessoal, o que demonstra clara-
U

b d Ih d I Sabe-se, com certeza, que umae pessôas mais resp,eltavelS tom a I o.'
"

I
an ou,. ,

pleiade dé figuras mais. repre- mente JS sentimentos altruisti-
qU affl'rmado o contrario, COIT1 . Es.tavam presentes vanos pas-

.

O ,p,alllco. fO.1 e�lOrl11e. O me-
_

cos dos francisquenses, os quaes,
leer11

t f t t t � sentativas e iIlustres de São rran-ior sincerid�de.
.

sagerro s, dentre esses um padre, dico ICOU es upe ac o. As se�.
.

_
.

d t talvez mesmo. com sacrificio não
a ��s nós não queremos eu- e inclusive o. medico. ?e bordo, I nhoras presentés ao. a�to, ch?- �ISCO, vao pro_mo�er'UfT1en;� :� I deixam de olhar o proximo',� discussão sobre serne- I --quando se deu o milagre, raram. E o. padre! entao! cahlo.- reve, a erecçao. e. ,g,» O asylo em questão terá o

Irar e

ssurnpto. Ficamos de I
O professor indagou do doen-I de joelhos aos pes do milagroso I e e grand e prédio, CUJo. «cliché

nome do sr. Arnaldo S. Thiago.,
Ihante a
'.

acima estampamos, e que se des-
que se tem tem esforçado. tenaz-

.

I tinará --a abrigá dos orphãos e
te em pró! d u id I -

I men o o se , ea, naodos mendigos. .

antevendo' barreiras de espécieA idéa foi do eminente [orna- alguma; e do mesmo modo oslista, SI1L Arnaldo S.. Thiago, outros, que têm ajudado o dis­que é sobejarüente conhecido atra- ticto jornalista em favor doves seu grande
.

valor moral e
seu grande feito rneritorio.intellectual. . O lançamento dá pedra fun-Uma obra dessa natureza, que I damental está marcado para muiennobresse· o .norne dos quan-I tO breve.

tos cooperam 'para a sua real i- O «cliché» acima mostra 'aos

I zação,
é dessas que perduram leitores a belleza sobria do edê

I
eternamente na memoria e no ficio, que virá honrar a cidade
coração de um povo, '. visinha, -. erri primeim , lugar,'

E depo.is - cumpre notar - pelo fim altamente nobre a queI
o capital para a constr�cção des- se destina, e, em se.gundo,. p�la
se a,sy10 é, a bem dizer, todo sua magestade archlthetoOlca.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ottoSe I inké ftREn�.Rmo, ��H�A �ENZ ! "União OperarIa �. Erancioo·Para·•
,

" .

• I Estab'eleCldn a Rua Baoltonga n. 47 Beüefinehte fran·r.. . guayCOM ARMAZEM, bE stccos E MOLHADOS ,A "I
·

VAREJO, � ,LOUÇAS, FERRAGENS, BI\INQUEOOS,. OIS'Gana' t
'- os TRAN�PO�TES_

CALÇADOS 1
.

.

'

,

. q problema dos trans. Y
-,

'

, eTc.. ;_..., ,

. .
. naclOnaes, na impossibilid Portes

�,r/!�!r' tj �i.,J.r,11I(l,:�," '.��"fr\',' 1rtJ(!'mí_-��mí_I��T;. d� t
Essa beneme:lta Sf°tlncledclad?e soluções immediatas, ���i�a�.1VI g =wY� Q\I.l!l �,,lI = �Hllltw u.� eve como SOCIOS-:- a o- qua.ndo, ·_?s g�vernos admi .e,

res, os snrs. A,vehno Alves f t:atlvo� nao eSÍlmulaln ás in·n�s-
�'IF'I1(l)0�r"'��10 de Carvalho, Aff nio Appo- !.t�vas ao. povo, têm sido o Ôb��a-

PRE�Ç'\\JO"!(SlJ��Mf- OVjD�J,;a;C�OS � lin�ri0JDo}nJ' J)?t1atdhas CBom:/ ���e��e:r:��el����n:e�st���r�:peixe, ase u 10 e arva- para a realização com I t
nos,

.

'.

, lho, João de Oliveira Samy, virgens iniciativas admi'�i:t: rdas
Sa-'o F'pa"n' CIoSGO 00 Sul Frederico uuilherme Lenz, do governo. A construcçã� I��S

�- Miguel Bornpeixe Ricardoll estradas transportaveis que' c
s

� Bacellar Fernando' da Silva as sUI�s. benéficas influe�c��---------......----.,.....------------- T 'C I L
centra izana o commercio d

'

d V
.

orrens, ar os Nobrega, eo-. vastissimos sertões b· '1'
DS

.' a' a'�1·a
.

pl fta'�a cad!o Silveira, José �chubert, l<?rnou-se,. hoje, _U�a d�:s�:�e��.v ,Iv � GlI�lherl!l� Pfan e J oao Atha- sidades Im�recl�dlveis ao pro-
naSIO Vieira. gresso do paiz, E notavel,a indif-

de �'0J�m�1111fr\, �.a;�edílil/ o f'" ferença com que são tratados.

��!l . �!l�V J[# �J1�Q�!\ b seut .Illtl.' alt�ment.el' no- est�s problemas, pelo governo-re e pa no ICO, e auxt lar, e nacional. E' vergonhoséf a au-Não se pÓde admirar o pro-I onde, vem, com o sen alto des- proteger os seus associados; sencia de predicados progressis_gresso de São Francisco sem cortinio commercial, realizando

F b'
.

O· d
da mesma maneira que os tas, em nossos magnos dirigen_deixa. de notar o quanto tem maravilhas, trazendo desse, modo, a rInam se pa-os jQcoutos unes

.
' teso

feito e!:l1 seu favor a g-rande e não SÓ á- íuturosa cidade visinha,
.

.u .... ,.,
.

_O, () ,
filhos desses:· b_em ,cdomo prlo- . Os portos do paiz, congestiopotentada firma Hoepcke & Çia como tambe.n a todo o Estado, mover a -cn�çao e au as nados. pelo' excesso da éscoaçã�Sendo uma das mais a�tigas surtos de progresso, que [á mar- 'Dolac'has etc.

�

nocturnas e diurnas, franquea- dos productos do
.

interior ia-casas cornmerciaes de Santa Ca� cararn e. marcarão uma pagina dos aos sacias e aos respec- zem em eterno abandono, �pre-tharina, tem, por isso Glesmo,gan- viva e palpitante na historfa cofi1- tivos filhos. sentando na multiplicidade dos
. greado fama, atravez os tempos, rnercial de Santa Catharina.

� d
'

"

d b A� «União Operaria Bene- seus as�ec�os cara�teris.ticos in-graças á bôa orientação que lhe Ainda o citado cavalheiro, que aFia O' scrfimente ,

a om..· . - . confundiveis da mcuna e dasoube dar o saudoso Carl Hoe- ti um ]Jtrabalhador incansavel, � ficiente Franciscana» fOI fun- an�rc.hia administrativas, çll'e são,pcke.e um espírito recto, um perfeito b' ,

11:') dada, em 190A hoje, mfelizmente, partes integran-Moje, não ha negar, a Casa «gentlernan», é bemquisto de ons e Caflilt1)e " ° actual numero de socios !es da nossa burocracia. Os pro-Hoepcke & Cia. continua em todos no seio da alta [sociedade é de 1.97. ' Jec�os,.e os traçados ferroviarios,fran_ca evolução, , crescendo em francisquense, e faz-se notado
• Demonstrações do ultimo !lltJmamepte postos a p!ova, n�cada anno. O seu movimento pelo correcto modo de agir, con- S b ., .. Camara e no Senado, nao rnere-commercial é inteussissimo, ad- quistando, em' cada dia, grande ão

.

1 rancisco do Sul - B.rasil trimestre findo em 31. de Ou- ceram .attenção nenhuma dos
I�iravel;-,sob todos os -pontos de legiã_o de ami�os.. . C ' bô '., : tubro de 192ti: representantes. do paiz. O' com-vista. ' Nao se, pOIS, admirar o pro- ausaram oas lmpreS- ,,1I0-ClE051TIlf Valor de um terreno 5:000$000 mercio interior do Brasil, suffo-O�sr. Otto .Sciinke, fig��'a de gresso ('e São

I.
Franclsco sem, sões, em Nova York, jlS :o -::=.--: Idem de material cado pela escassez total de trans-

grande merecimento, SOCIO da deixai de notar o que por elle 110tl·C,·aS sobre OS _IM�LIIA,� '..

t t p rtes, 'condemnado á fallencia
_ impo.rt�mte supra-citada firma, é tem )eito o illusire sm". Oito

.

•. �oS- -

..."... eXls en e para�, � . e 'aos �males previstos pela des-
tambem, ha fT'uitos annos, o ge- Selinke, a quem tanta,§ honras SOS futuros, emprestlmos EUXltDf� co�strucçao das<:de 1325$250 organis�ção legislativa, approxi-rente da filial· em São Fral�císco, cabem. O «Journal- of Commerce« � IJOOa1tOSO.IO.UCõfl Caixa da cons- ma-se da bancarrota final.

chama li attenção dos ban- � II!�.""" trucção o 114$Q00 Vem_ 'a proposito, portanto,

M d B d d
'

IA.H h 'd quiro� norte-a�neticanos pa;ra � ,."s"Ç 'ã'i[r Valor2hYl?0t11ecas 700$000 a_idéa d� pleitearmos à-·e.:x:pan-
, .'0." a·

.. ',a 'Oi'f' 'a:o
"

_9s.'pan,'3:,vassa,rá a CUI, ar à opport,unidade' que se offe- A CASA 4IPIRANGA' Idem Caixa Eco,; _ ' :�
sao �os 'productos do p�IZ su-LJ

d t
rece do emp'rego' seguro de '

r
- .

4'683$.699 bordmado a() desen.volvniento.

,-.... "_ "" '1Il,alS OS SBUS IlJl �rBSSBS
.

capit.aes na Am!õlr�Cá do' Sul.. ót AMERICO MACHADO
nomlca

d'o'
.

.

.

. rodoviario, ntlJs portos. nacionaes.OS S1'S. Ubler &, ,Cia. do Rio .: .. , predIzendo_que os futuros

eJll:'j'
'.'" - E� -poder 1>. -'

t, O projectoCIerroviario S..fran-
de Jalleil'O lnandaram-nos' o· E O"OOVERNO' 'EXERCERÁ

.'

pi'es:timos' ·pilra· os' Estado�"
..

, Rua �onselh�n:o Mafra n .. 31 Thézoureiro 249$91'8 cisco-Paraguay; que revela-se no
70. numero de sua é]@gànteDJcTApURAPOLITlCA' NO s�lJ-aI�leri-call.os· se,rão cordial- Acceitam-se assignaturas' de 12:072$867' alto valor ,politico d.o seurepr;-

.

reYi$ta MODA E BORDA- OIRECTORIO
mente Tecebldos . nos Estad�s;: Figuriúos e das seguintes Re- .

. .' sentante, e, sem dUVIda (para nos
DQ" que como ó seu nome •

Unidos. O«Joumal of Comu�f- vistas: ,

<> Sua actual Dlrectona: que somos confinantes db Pa-
" diz, tra,ta das muitas futilida- RIO, 16 (A Noticia) _.;.. O Ml- ce �diz _que � d� esperar que. Recebér�, brevem�nte, gra,nde,) Pr,esidenfe: Frederico' Cor� raguay), de summa importancia.
dEIS tão queridas pejo mundo histerio Publico de Madrid féz varlOS empr6lstllnos para os nm'l1ero de revistas cariocas:�. rêa Lenz; Vice dite: leoncio administrativa porquanto vi�á d�fen:J;inino.

.

'

tez uma declaração expressa, de Estados sul-americanos, l1I.im Scena Muda Revista da Semana. C t. f' S
.

. A
. ,cQncorr.er para q engrandeclmen-

. O numero que temos soorli que. ó gabinete, deriv:ado da to�al de- 'dollar8S 443.000.000, Para ,todos, Fon Fon, Selecta, O os a, .ecretan�_ ntolllo
to de Santa Catharina. Torna-se

li mesa é rcalmente nm valio� União patríotica, organisará um seJ�un lançados nos Estado,s Malho, A Maçã, e um grande Pedro Pereira; 2' �ltO: Le�n- todavia; necessaria e imprescin-
80 guia para quelll, procura plano essencllIlmente adrninistra.- Umdos ou em Londres, dentro sortimento de figurinos l! arti- dro MachadQ; Thezourelro: divel, levantar campanha contra
toilettes eJegaútes) i chápeos, tivo,·. rri�ntenQo, ",a;,..ordem para de:poucos lnezes gos para fumantes. Petronilh2 Victor de Souza' o' «monopolio extrangeiro das
bordados etc," com as au,toridi)des até ·haver

-

ELIXIR DE tfOGU�J�
.

PREÇOS _SEM COMPE_TENCIA Orador: Depqtado Deodoro estradas. de ferro do Brasil,:.

As licçõ.es de, bor:dados e uhia :legislação adequad&. O go-
-- ''-..

-

.'

. -

I,
.. '�-",. d C Ih. P' _ d . A

.

que, hOJe emcampadas ao go
trabalhosde arte " são muito verno. e:x€rc�r� .q"içt�g.ur�. politi� Empregado co.. BICOS >p�rp.�_garra��_," "',:< e. arva ,C?,� rOCUra, oro

.

n
.:ver�o,. s.erão':.lT!.ais, ta�e, factores

explici'tas, acompanhadas' de 110 Dlrectono, reafflrmando Unt- sue c'-s s O nas
'

. .«CRYSTA:b·. ',:�
tomo O':.��I! d� Çarvalh? ,p�eJudlclaes .ao nosso desenvol-

gl''.a",uras que tacilitalnasmes- ão COIl1 a França; IJQ firme,pro- �"'t'" .. I
.'.' :.'

PHARMACIA POPULAR;. Commlssao dVSyndlcan- ylmento·naclonal,
mas

J

e a parte mera·ria é al�e- posito .de determinar, na pJ1)xi- ts.eg�1R PS IDO IS- �..

CFlOPPS, SO OURO: .:" cia: André Gomes' de Olivei- O projecto ferr�viaria�i<? dPab�-na e 'mllito Tecommendayel. ma primavera, a rebellião do Riff Ias: .

da CervF:iaria Catharinense' ra, Antonio Dias Bello e l\fa-_ guay '�São FrallcIsco! e I� �.I�Acompanha o 'fasciculo . um �em medidas extremas, embora -' . -J
, I C d'd M' tavelmente, uma' gradlosa mlcta

.

molde cortado para b vestido com os, eleméntos necessarlos 5'::':�" noe an I o. .orelra. .

.

Uva, do governo; maximé, q�an- .

da capa e uma -g-rande tabo,!! da Africa. Serãc, tambein� feitas Boubp. P�lo grande numero de SOCIOS, do, elle visiona fins estrate�lcos
de riscos para diyersos borda- economias nos serviços publi- �n"�=�do__ LA GARÇONNE ve-se e comprehcnde-se bem o e militares.
dos, todos em tamanho natu- cos, .exigindo-se o maxlmo ren- ���= cto."""_ G sabonete ·da moda, quanto está associação tem

----------L-�-B-�raL
�

dimento no� trabalho�.
F I

De todos p?'eferido, despertado enthusiasmo.
R t

.

t G.Esta""redacção acceita assig- A nova orientação go\'el'ilati- 'istu!iS. E', sem, dum'da, o La Garç<lne E d' -l . es auran e
-'. .

"a -Jefendera' zelosamen'te o cre-' ·��n·crfl!:'P.� ,

Q,ue nunca ha de ser"lWl,icid,o(
. nem po ena l:ar-se o

na�uras para esse, magazme ' tI os �--

,t
.

S
' . -

d
'

q'"'�·'.la-o (1e,'e faltar nas casas dito publico .da.estabilidade da 'F�laOcrh,;.�tismo.br.·......,

..

'····
.. ,<J',::,·'· Procurem nas boas cá<:as

conrano..o·a cnaçao as
R P' I b 11121.._.

mo.eda. ",', '.' 1.'1",,[.- Ulce';"ss. �

. ", �
.

. aulas nocturnas e diurnas basta "ua rmceza za e .
�

de, tamilia de bom toul, ,
.

:Ós:1>.�eços das .as�igrlatuI'as �€Ga����d!d� I:r� - para tornal-a querida de todos, Diariamente comida: quentes,

$00
.

Ctss ' �. ')' td�' .

tsãQ;de2"'7tfo'Oo''0' Pa�aral�f'II1Su'Ilnl�e:·r�10íes- - VEND E._SE' 'RZ,�m�t'-da;___�I·..... �' .
'

DRS
.

.

.. pOI� qued ,rea l1ZI� .-,0 as a� la?pl- eAfriasd, galJi!üms, pei1xe er�a's'ca-ros e,
'

..j�' cp � � ,

, ��.:c=. ..... 'fl_!L_._ + ....... raço.es aqu� es que pe eJam os pmmgos c 1Ul
sendo cada ,numero remettido _

- - Maflnho Lobo Y t
.

I h b
. .'

d
.

d se--
-

p�lo 0orr,eio;Tegistrado. urna machina de costuras �::ór:':;:'" + • con ra o"Çlna,p a e!lsmo. 'a a l'.lOgran en

h' rahri"g:s!!���� (Veritas<, em bom estado. , ;d�j;:::��== • .- e· -

• I!0nras, pOIS, �,tao no�!e Chopps éi qualqu�r. O,
« TINTAS BAVER»

. .

em toda .. Il101-"1+ LeQne_/ Costa • SOCiedade, que' e' a «Umao '.

t ..
'

., A tratar á RUA SANTA
_

' proveni,,�� do san.-.

ADVO·OADOS... O.I.1eraria Beneficente' Frim-'· Pr.opne ar.l.o. .'Parª tingi� pessoalmente qualquer. ,,' DO SA1I'GUB -+
M l'ltecidO'. PHARMAClA POPULAR CATHARIN:\ N. 24 üUBDE DEPURATI I D ! q•••••••••••r Clscana.'; FranCISco U ler

l-

I

II
·-Amánhã estarei livre dos meus do por mais de uma hora e, a despe­

inimigos e possuirei esta linda m�lher, ·dida, trocaram apenas estas palavras:
Mal o f�lso Vasconcellos sahiu, Ber" -Na serra, depois do tUl1el,-affir-

tha estendeu as tres notas de qui- mou Skibine.
nhentos mil réis para Fernanda e dis- -Não me esqueço,
se ,com ironica aiegria; 'amanhã.
-Um beijo. por um conto e qui­

nhentos não é máo nego:io.
-E's um anjo, minha filha,-bradou

Fernanda, guardando o dinheiro.1
...

-Amanhã; o Renato ha de pagar o
combinado- porque lhe vo!-l' vender o

segredo do Vasconcellos.. '

-Não sei se seria- melhor sóme"te
o Va�concellos?

.

-:Exploraremos 05 dois, porque o

Vasconcellos não saberá quem foi que
o trahiu e)ha de voltar ... para a lim­
peza geral.
-Meu thesouro,-exelamou Fernan­

da, beijandq-a.
O descarrillamenfo

fava ausente .. ' -Quúem deitar-lhe a unha? Usem
- d' unt es­Desapontado, o Renato pensou, im" de prudencial e lancem mao e

vêr é
mediatamente, em soccorrer-se .dos tratagema. O melhor, a meu '

o'nde .

Mascarenhas, não só para apanhar o trazeI-o de olho até Cascadura,
I dede,scança. --At� bandido. e

. <;alv_ar a moça, como par� deix�rãot á espera, um auiomovcilheti_obter o dll1helrú q'u� promettera., a ,confIança: ·Um. recado ou. um ,b, to-•

Bertha., .

"

hho da 'nUnha amada obngal-o-a- �
De manhã, conf�r::ne havia promet- Não e.ra natural telegraphar ao No�' 'mar'logar' no automovei o depoIs."

tido, Bertha telephonou para casa de gueirinha para lhe pedir o auxilio mO=� o resto é com os senhores.
Renato e· contou-lhe a conversa que netario e muito menos .convidal-o a -Boa idéa.
tivera com o pseudo Alfredo Vascon- deixar o pae "!oi-ibimdo para vir. em -Approvaçia. d' re's-cellos.__

.
soccorro da nOiva. -Tratem do automovel, que o

Renato, ao pedir o' apoio de Berth'l Correu ao hotel em que os Mascare- to m.e incumbo eu.
-

t I mU-para descobrir o segredo do Mil-dia- nhas estavam hospedados. . -Ahi tem o dinheiro para a a

bog, não lhe contou nada dll vida do E encontrou-os, como nós sabemos, Iher.
. . .'bandido, pelo temor muito. justificado furiosos pela fuga do bandido.

.

, �M�lto obngado.de que dia, 'assustada e receiosa de Renato expoz-Ihe' que ia e os -Ate logo.
um desforço por parte do scel'erado, vingadores'" de JzabeLinha promptifica- -Na estrada de ferro.
se eximisse de se·rvil-o. ram-se irÍlmediatamente a fornecer' o

" ••
'

.

d Serra do
.
Accenou-Ihe apenas c<?l11 (> dinheiro dinhei�o, e a ir sal' caça' ao terrivel' Perto de um dos, tuneis . ad traba-.do Ooglteirinha e valeli.tse do seu assaSSlllO.

. Mar, ha uma cãsa de turma e
m l\lll

.prestigio pessoal para 'çpnquistar o aI· Debateram durante um bocado se Ihadores, na quál m.ora tambe'ferro,Iiado. -'" seria melhor irem á 6arra do Pirahy �os em.pregados da' estrada .ddesviOsComo vimos, as duas armas, ou ou aguardar em Cascadura a ,chegada mcumbü::lo das agulha,s dos
d' tancia­uma só, tir.ham operado o effeito ne- do trem. Depois de medirem os prós que ficam· a dois passoS de I�offere­

cessa rio. .
.

e os contras e de estudarem o horario As linhas, n'aque!la �Itura, s trenS
-Logo mais ahi vou �.Ievar·te o do trens, assentaram em ir até a Bar- cem sempre grande pengod

ao
freiosr

promettido. ra do Pirahy para tomar o trem, em descendentes, que, apesar os
marcha-A q\l� horas? . que o bandido. a serem verdadeiras são compellidos a uma grande decliv�.

- Depois do almoço, as informações d'elle, deveria vir. Pa- pelo proprio peso e pelo forte istradoJ..-Está CQmbinado: ra isso, tomariam UHl dos trens d� pe- Mais de uma vez se têm re5 rias.eO nos!jO bravo R<;náto, impando. de. quçnQ peçcurso. Uma vez .a ,primeira d'esastres em t- ns de merca o

satisfação'pela victoria .alcançada, cqr- parte do plano assente,.,pnncipiaram a d� passageiros. ,

I; nstal1te
reu a procurar o. amigo; mas 1m!!1 :discutir �a segunda ou seja a . captura <,'

O movimento de trens e/DOn �i�-,
grande sUl'Pr�� sQube que. �He hav.ia ,!,'lo mi'seravel e a libertação da mo .

e o menor déscuido pode por emprê­partido pára Campos,' onde. tinha .o Ahi, o IIccordo ,foi 'mais difficil, por- C�I muitas vjdas-. Por isso, os
desvios

pae .* morte; ,
' i" . l' que' os Mascl\renhas, na sua' ancil!. ga�os q�e se, occupa!," dos

. ão aO
Dl1rante., ps dias qu�, o Nogueitinba de vingl!,rem', a IzabeHnha, q,u�riam estao sempr.e com' mUlta attenda via' .

p�9S0U etn. Ca!1'P��, a'. cabeeeitá
.

do agarrar logo o �silssino; e' só ce; seu serviço,.., pois a s�gurança SUAS
elto P�t,gfrti;l, Ir quç velU 'do Pará 'fo� 'deram -quando Renato Ihe.s argumen- ç�o, e�tá por assim dizer nas

!ti erc�.
eregranfma de Tilde. Por .i�so, o t�- .tOU c0nl á í"tervl�nçãq do povo . e da m,ãos. Uma !11an.obra �rrada, e '

legrapho avisara que o destillatario es- policia.
. " , '(Contiriúa)

50. Fascículo por EDUARDO VICTORII'�O ..

(Çontinuação)

-Nas mãos do assassino I
uma j�ia � está, tudo acabado.

. .

.
-Nao e .preclso empenhar nada,-naqHelle mo�ento na sala, ('0111 ai

aventurou o Mil-diabos. Se me. dão
_ preoccupado. -.

'

� licença forneço-lhes o dinheiro' ...
Apanhaste a nllnha bolsa· no reotau-! Q',. .

dratlt Bertha?' ; - ue no.s pag�ren!os o mal�.
-

e

�Não,. pressa_posslvel, ao e .verdade, trtta?
--Perdi-a então, Lembro-me perfei- -Nao .devemo,:; acceltar .. , .

tamente de a ter pendurado nas cos- -Acceltern. Nao me deem esse des-
tas da cadeira. gosto.

,

-Que transtorno! E. puxando um; maço de �ot��, .se�

-Mais d que pensas, minha filha!
. parou tres, de qUll1hentos mI! reiS, que

Imagine que todo o dinheiro para es- estendeu a Bertha.
.

te mez estava ·na- malfadada bolsa. Bertha hesitou em recebei-o, crayan- As ramificações criminosas do Mil-
_ Telephona-se para o restaurante. do n'elle os formosos olhos n'ul\la ex- diabos estendiam-s'e n'este vasto Rio
--Lembras bem. pressão tãq" provocante que o bandido de Janeiro, centro de caftens, malan­
E Fernanda sahiú com .aç8damento .. se app'roximou para lhe segredar: ,

" dros, ladrões, desordeiros e.assassinos,
para ir falar ao telephone. . .-Desejo dar-lhe mais, muito mais! como todas as grandes capitaes. Nessa
-Que abqrrecimento! -Sou ciumenta,-'-disse·. ella,. baixi- especie de desc1assifiçado, uma grandt:
Sua tia foi imprudente. t:ra grande nho.

I . parte, s<!não a maior, é 'composta de
a quantia? "'. -Serei fiel como um cão.

.

·e.stran&,eir.os,' em que abundam argen-
-Mais de um conto Tlnhamos re- -Acceito.

'

tmos, itaLianos e ussoS. "

cebido hontem a nQssa·�.renda. -Por conta? '
. Sa,hindo da casa :��. B,!!rtha, o :. Mil-

Fernanda voltou coin as lagrírnas -Depois da prova' que.me
.

ae dar, .diabos encaminhou-se para uma. espe-
nos lhos, fingindo querer occultar o lhe' darei a resposta.

'

Junca da rua de S. Jorge-·hoje Lédo-
êeu desespero. Louco de alegria,'o ba did sahiu á procura de Um rúfião de suas rela-
-E 'então? d'ali. Que pIa' os seriam os seus que, ções, um r.'Jsso chamado Skibine.
-o. cteado disse que não a viu e apesar de saber que aquel mul,her Encont-rou-o e teve om. elle uma

que mal nos 1evantámos;' sentaram-se estava mancomUl9ada çom os seus irii- longa cQnferencia,"'em vo,?:' tão balla
,á �e$a" outros freg'Liezes. Ai! meu migos, ia 'tão satisfeito?

.

Ao entestar que .lião haVeria'ouvido, por mais lIpU­
Deus\.-; . com a rua; o'Mil-diabos exclamou 'C'Ili' rado que fosSe', cápaz de tá escutadQ
-Não se afflija, titia. Empenhamos, risco de ier ouvido: unia só palavra. Esti�lIram confabulan-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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••.•Q;Jftliiõ'·�C--.--TQ!çit----- -,B BRASILEIROS! ESTA E' A PALAVRA SVMBOlICA �UE FORTALECE, ENTHUSIASMA c: CONFORTA! ISempre unidos com o orgulho patriota, defendamos de coração a industria brasileira! e com vóz retumb_ante; gritemo: aos quatro ventos, IIELLA E INSUPERAVE11 E I?_ara t�rdes a c�n- �vicção da .verdad�, proyels hoje mesmo os afamados e .saborosos BIS � O lOS A V: MORE' que tao .dignarnente representa u.ma das
. mais salientes pai tes �•

de nossa industriá nacional! �
.

.

.

I
.

i
.

., NATA� .
ANNO BO�· REI

.

.

.
. ;I A' venda em todos os estabeleciI11en�os de PrImeIra ordem, nesta I?ilde - Concessionários SILVA /v'lASCARENHAS�Bt CIA. Quitanda 159, RIo de

.

anelro.-AOENTE EM JOIN- íI VILLE: PAlMV�O G. VIDAL, _ Caixa pos\.al, 19 _. -Pr ça Hercilio Luz.B; .

.

•

'

.,I _ i.NI� __--_.. .

- ?*----;;;;w'-ft*"!' -·--II.�.- -_.--·_--..-----,

'lr{�'l!. �rJ����rJ�������rJ�rJ���B· Hamburg-Amerika-Li�ie. rJ Umao Mspcanbl BrasllmraJ. A. rJ SOrVIço regular e .rapído entro Europa, Sao Fran-�ozes, avelãs, amendoas, passas, figos, fmetas crys- rJ' Moinho de Trigo "Joinville"
. B cisco do Sul, Rio Grande Montevidéo' e Buenos Airestalizadas, maçãs seccas Suitanas, peras seccas Co- � End. teleg.: "SlLOS" _ Caixa Postal rro � Proximas sahidas de São Francisco do Sul para'jnthos, abrieots seccos. � EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MAR.CAS:�, Rio Grande, Montevidéo e Bu�nos Aires.

1
GRANDE SOR:TIMENTO El\f CHOCOLATFS E .

rJ fl
·

S Bt.. vapor BAVERN. II WÜRTEMBERG. PRALINEE� FINOS _" - rJ LJrUZBlf O� urpreza B oaVIS a � va��/\�eJRTiENtBrR� v��o�o _

e Julho de /926Doces em calda, nacionaes e extrangelros rJ
.

. � em 31. de Janeiro de 1926 vapor BADEN
QUEIJO DO REINO' e PARMESAN rJ Que são Incontestavelmente as melhores!· � vapor BADEN em 2 de Setembro de 1926

LOUIS NIEMEVER �,
t.""Wr-.�s::-.J:"'IIIFlP'lFl em 25 de Fevereiro de 1926 vapor B VERN

(J
. _ P'J�����������.����a.J...-3IJ.]...-3a..lrAr..r.. vapor BAVERN em 26 e" Setembro de 1926Rua 15 .d'e Novembro n. 6 'I'elephone 175 , .' a II A til D li em 28:de Março de 1925 vapor WURTTEMBEISGt�..········"··"'''��'''»<III»··'''»'''''''''''''''''''''''''!-: -. vapor WURTTEMBERG em 31 de Outubro de 1926

t COMPANHIA, "UNIÃO" • /

L'·'IQoU' IDo AOi�nA� 0'0-
em ;;a��er �b�b�eN1926 e I 2���ez�:b�oE� 1926A .. -. , t:m 3 de Junho de 1J926 " vapor' BAVERN

" SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES .. BAVERN It Séde: PORTO ALEGRE À .: vapor em 26 d::! Dezembro de 1926t Capital 3.000:000$000 • de· Ohapéos .

para senhoras e crianças . gs d�a!���� ��il�;26menci�nados, com' installações mo-t Toma qualquer seguro e risco marítimo e contra in-
•

\
,< dernas conforto, djJi)põem d ro lugares de Cabina, Clas-'cendio. São agentes nesta praça e no Estado, .po- À )'.. de 1. á I! de J:)�z�mb�o . -.m 'Se em camarotes a 2, camas, magni:fic� _3'a Classe comt dendo effectuar todas as operações, I .

e
.

•

'

camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu-t .
.

M. Lepper & Cia. ,+ na �hap�la-�l-a' l101-n'''�1-l1ehse de mar, Salão de Senhoras,.Bi_:bliotheca!., Cinema, etc.
_t......�·····.,······+·····......... I� � .

� I'" @J V, .

Para passagens e mais informações com os agentes- fABRICA DE .

� t f .�. h
\

_ "Basilio Corrê»
�

e TruppelS'A f1 f1 O S- 'D' E P A P E L � �'
'

· O c C � �
, .

São Fr�nc!sco do Sul.
.b lJ

.

_

.
.

'

Correspondentes em joinville: fffonso Lepper Bt -

OI;
Mo'VI'da a -electricidade, de Raohael Ca raco gua �ons�lh�if�. M arfa, 41 : ••�; � :

Executa qualquer pedido ��-saccos del"pape_l, :o�" mode-
., � �.�1

, ii
•.

�. ".I"I��I.
;

1-'.:.'� ,". ,.. ;::los diferentes, conforme o desejo, do tregue%.
-

�-

)li
-ACCEITt\. PEDIDO DE QUALQUER PARTE

6 B ]I �.� k uIRua [eronyrno Coelho n. 11 Caixa Postal, '39 'rA �r
-

u-s r a
'

• •
(I<n TOINVILLE -- SANTA CATHARINA. Y \. _

.

·i .üfflcina Mechanicà Autorizada I·

H' bu S' I \)Oh •. •Companma< am • urqueza ur
Dam�n . und Rind�rbüt�n < i PE����:ol�e�!���::nAS. IA,mericana .' I.' Rua Santa Catharina n. 45 (Ponte Grande) I

ff G II ab 1. bis 12. D�z�mb�r, I. TELEPHONE 254
-

:'�aIllburg . Sudamarikanische . nampfsc.�li fahrts·· Bse achaft ,.

: ' :,

in ber �t,f.lJ.'e{aria 3�i1t·"i1{e·l1se U�1t

A NOTIClf\ - Quarta-feira 16 de Dezemtro de 1925

,

�9t OUO. R�tb �9t ..

,

.

Rua l�onselheiro mafra� 41 Primeira
. Liquidação começou.� �Â .

i.· G ompanhia Industrial e Commmib de· : til· de Dezembro
À.+ .

•

MafIa S A.
. / -�, Otto _Paru.cke. III �1f '(I-aY Escriptorio: Rua Itayopo·lis;. _ lY•• Codigo: Ribeiro _ End. teL «Mercllrio»! ,

'VAPORES MOVIDOS A OlEÓ__çOMBUSTIVEl

+.t
MAfRA S. Catharina

.•
i" -C'ASA' I-D'·EA··,L

O uso do oleo éombustivel oUereée a maior limpeza para .

S' R'd _
.

_ Proprietarios das antigas erranas eUlll as noO convez e em consequencia disso oS'passagelros . Avencal. _ Madeiras em grande escala. -' Hervanão serãD molestados pelo pó do carvão' T .

ÀPioximasosahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via e Santos,Rio + matte, generos, commissões e conslgnações. : .

G·· d
-

li'
_. " .de Janeiro, para HAlv\BURGO »�,.<III,.. ,. }I> ��,. .. J;>.<III,. JI> �,.<III <III,..� <III,.-4,. ,.. �_�. ran· B· rB llcraOi dO P'RErO'S .M,S

. MONT� OLIVIA em 18 de Janeiro �e 1926 : : ...'
. � ,; LJ "y' .

» �ONTE SA,RMIE�TO em 14 de FevereIro de 1926 I SERRARIA BO'A VISTA : VERIfiQUE M AS NOSSAS VITRINES
li MONTE OLiVIA em 31 de Março �e 1926 I . .' : ..

.
_

�

MONTE'SAR'MIEN�O em 25_d.e Abnl de 1�26 i ' _ DE--- .' I lmdas exposlçoesPROXIMAS SAHIDAS DE SAO FRANCISCO DO SUL, PARA • JOSÉ S, BADUV - Avencal • �gg,����g;:;;.<���,gp.��gX�RIO GRANDE, MONTEVIDEO E BUENOS AIRES _o I : .��
.

. _ . ��MS MONTE OLlVIA em 23 de' Dezembr? de 1925 I, Endereço telegraphico "BADUY" ; ��
. Serrr Ias Avencal .;,

» MONTE SARMIENTO eh} 20 de JaneIro' de 1926 I : � ....,» MONT,É' OlIVIA em IOde Março. de 1926 I Escriptori�': Rio Negrc : .� . Grande' emporio de madeiras - �g»
.

MONTE SARMIENTO em 8 de Aonl de 1926. I . .' ., . l'
' .:! Fabn�d de cadeiras para. todos os fins. Compra de �) MONTE OLIVIA em 27 de Maio �e 19�6 . I txportador de madeIras e, com faonca de : � madeiras pelos melhores preçps, eom pagameL�to a vis- �d

Os grandes paquetes «Monte» dispõe �as mais rr�o�ernas lI1�tallaçoes �e3a,.. cabos de vassouras
.

:�,. ta. Transporte rapido, e facil.. 10 vagons nroprios,. �H
asse, com ca:marotes d 2 e 4 cam:>s, sala de refelçoees, salao?c socleda- : .

_. .

.

• !t"
... M:1, salão de fumar, salão de �screver, leit�ra e bibliotheca, radlO·telephone

�. BA L THltZA R SIPPEl -' M
te, offerecendo ao srs. passagel�os _o maxlm_:> conforto.

. ��=���������������������� �� .

- . - . " i
Para

pass�gens e _m��srr�rp�b���Ám&o�R1f���� � B-APTISTA PIGATTO & CIA � �� Grandes ;u�����s�: �����:ç�r�a:�������ecimento. ���'Sao FranCISco do Sul .

r... a.J �� C' _.lI t d d' BCorrespondentes em Joinville:. AFFONSO lEPPER & Cia � • � �_.,,���sponue���e

� Ive��s a���� �- rJ ESTACÃO CANIVETE. ,� rJ 11 ���""���.,.B�JL�Embi=>ll=F3'��
·BASILIO CORREA & TRUPPEL �. E:er:�T��Y5�iO�:�����E,M ...�. Sal1terre . GuimarãesAgentes Maritimos . DESPACHOS E EXPEDIÇÃO B Grande stock de madeira. Acceita oUerta

P:.i FABRICA DE CAIXAS E COMPRADORES DE MA.�presentações, Commissões, Consignações C�nta Propria �����������I�������������· DEIRAS, pAGANDO OS MELHORES PPEÇOS.tt�:��i��:;:��;;�fJi�:-:f��i��3t�:�:lt�:��k�: Agua Thermo- Mineral Radio-activa
.

·RUA SANTA CA.THARINAE;nd. telgr. "Basilio» - Gaixa Postal·29
_

r:n�mechan�ar:���c���r�de·1mpetatriz: �ai��,!�sfa_��O�, Ignacio Kohlbech A me!ho� agua mineral ,�atural I' ,OPII". I· I� Ip_�O NEGRINHO SANTA CATHARINA . Deposttanos: Jordan, Gerken & Cia. �. li ,V. .--

()
.

Serviço regu­
lar e rapido en­
tre Hamburgo;
BouJogne sim;
Biibao, La Co.
runa, Vigo, Rio
de Janeiro, San­
los, São Francis­
co, Rio Grande,
Montevideo e
Buenos Ayres, e ;

vice versa.
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-�x ll_an@�lralS
. São - Francisco

Para annunrios. publica.'
ções e assrgnaturas nos [or­
nau c revistas do �r.a�lI.
dirljam.se a

--�"'-"'-- ----:-----:--:-:-:---------

I PONT. AJ�UR
.:

I Conleciona.se com esmer()
" e capricho, nas officinas de
costura de

Paulo Strau«
.
RUA '.CO�SELHEIRO MAfRA,9

.

.
����

_TELEPHONE 5"
/

,SANTA CATHARINA

São Francisco do Sul AO- COMM[RCIO

Lima & Cia. Ltd.
,

.

I Dr. N. -8achmann'
Cirrugia e moles tias de senhoras

éspecialisado em Berlim
/

Consultorio =>, R. BIu·
� menau, aoIado da casa

, de- -saude � «Helenensfift-
<O

PI
_

.

o __r....._ ·

das :10 ás tlj_2 e das � às

, Jafmac ia '.Minerva ' Restien���n��� ���O'
- , vembro,' 7.9 (antiga resido

Rua'·g r.e��Março 52 -F
1) do sr, Kaiser) (só em ca-

Dra_nde sortimento emo'especjalidade pharmaceutica es- sos urgent�s) Teleph. 54;
trangeira e nacionacs, _o SECÇAO DE HOMEOPATHIA Nos domingos nao. da
- Perfumarias -fabricante do saboroso Pó de _ Podirri consultas, a não ser em

Deposito do afamado Vinhokeconstituinte Minerva e Pilulas casos- urgentes, em sua

•

'

•

o ,Curii:ybanas contra sesões,,])
.

,- residencia.
�

,

� �.

Conti:nua a
: Advogada t

nessa- liqu idacão�
/

d'-e -

fi-m d-e 'a:n' n-o :.\;.��s�����s��:r.��: t
(JI -...,.__ ,,' I rega-se de quaesquer as- •
-!ii "--."

-. --o . .• sum�to? . judi�iaes ou
_

ado
•

Grandes "'abatimentos, L':�!l:�J
.

'.UMA VI.S.o.ITA 'A'
H.. Doual& a«,

_ ' _. 1"\ }OINVILLE - Rua do Principe Nr. S

, Exportadores- de Herva- M,atte

','�\\Ia_
,,,,,,oU�__ -

•
:._ Depositarios da farinha de

Rua Cruzeiro trigo das »: acreditadas
.

marcas
-

- «Lili» e «Claudia> da S. A. In-

M .. L E PP E -R o. '&. C I A '.
dust�ias Matarrazo do Paraná e

da pólvora marca «Elephantep
JOINVILLE E d SOda S. A. factory powder de,

..

, - sta o de anta Catharina
, o- '

, P�rnamb"co,.. \

d
\ -11 'ti' r l@)

'- Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS» Banqueiros da sociedade de,

e @JefOnym,) @JO$�' I'OSaF .Exportação de Madeiras em Grande escalii I���r��:���� �.vB� d:,/\r;�W!�-
'Z:l I i:. •� r,. •

-

-, Agentes dos afamados au-

d{�aM�;�d!{ �a 'l��,�rízl@)���q: úUvlu·aS _'" 41n'L'l"C·, .. ,�ti�é�ç����l�o.,,,Do�Co,,
.

. �flJ����i�fl': PJ�, )�\J.IT�1,Xr!.I'\�- . W� digos: A'B C 5a. ed. e Rlbe_E-

Papelaria, brinquedos, íiqurinos, muzicas, revistas e 'artíqos escolares 'o Creme dceh" ctaC-áu'd' S ' Instjtutó
i

para: Curas
o

na-
._.....;;.-------�__:'--_-_......----�----.-.--'_' f a eau e onzac; " " _o,

H
.

t" 'I lIol

I
-, Chenrry Brady

,

,"., turaes .-

rft.4*,� i.- --, I, li., 1- a.�1 I.
-

I �I Guaraná Champagns, sxo iúnó - E. Sta. ,Ca·
,

.. 1_ - I li J I. �II li I �I Oerveja Antarctica Director - l'roprietario:
,-

-

.

\.).
�

Pilsener FRANCI-SCO H-ENDRIKS
S'

n m" m Ç;';}' C h· A
. Tratamento de todas "lsmo1ee

ué.':. .'

arcos '.
.

. aIlona '

,

ompan ta ntartíca �aulist� '���ra��es)os ES�E��t\i��b��'
O MAIS CENimAL DESTA CIDADE, COM VISTA 'PAl(A O MAR· Representante P; G; Vldal '

cia�P�����Orh;6em�ti��� �:E:
DISPÕE DE BOAS

-

ACCOMODAÇÕES
.

PARA,OS SENHORES VIA- " ,gra e ischias, como tambell1 tra-
. .', JAN,T.ES E

.

ExMAS
. �,FAMILlAR. .

.

'SALAO
o

ELEGA�N' 'TE' Hotel G�ntral ' nhos natural=- medicinaes coM
de

. ,

" todas! as' doenças. BanhoS.
ra-

'

TENDO TODOS OS" ,COMPARTIMENTOS ILLUMINADOS A LUZ

r
(C iff d D') "de, "

. luz. e_lec.trk.a - M,assaOie.mMvelbJhO-,'I -.

ELECTRIC'A
.

Ol eurs e. amas.n. o

5'

..•
- ,

'

'" '

,_ .. �. fRANÇISGO DUVOISEN 8< fiLHO
tona el.e.ctnca_ ,e d�ches. u itas

"

_
'DISPONDQ 'bE P'ESSOAL HABIL PARA O� SERV ÇO.

RUA DO PRINCIPE NR. 62
. . ores. effeltof> curatonos! - I1'U

de
-
','

'Especialidade: em cortes de S,Ituado nO ,melhor pónto da I cartas de 'gradecimen�o e
>

A·
I

t·d
� '.

cabellos para senhoritas e c�dadc, em frente ,da ES,tação. recoQhecimento. li-,
I °SS�I'" � pFOmp 1 ' a-o Jnel1inas, t

da EStrada de Ferro. .

.

RESERVAM-SE quartoS e

, .'
.

,�
- '. -

. ,",' �,
. ONDUL,AÇ6ES. SÁM\POING,

'

Optimo 'serviço, de mesa ped'id?, para reéónvalesceMtes
,

A l'
� - dI' veramstas.. oU

SãO" ;,fr�noisco ' Estado ne· San1a Calharina Ma�l.����.���:;f;;lr�oh� '" ��:;� A���Ap .rE����:���:t:rf;�·À���t
.,_-_........�......__� Pi'a'}l_l,l. Lu.;; - Bta. êatka-l'ina J HENDRIKS - São Bento,

-
. � I

Agencia-de annuncroe e Agen\cs gcraes
.

v

•
'- °du -

�Correio da Manhi-
- " <ll

LARGO O� (AIHOCA. IS•• - ándu
.

�
.\

- (l
- RIO Dr jl\r.[IRO-

Nifiguem .sente - mais calor, bebénd O õ delicioso chopp OURO J,'��

.Exigir ,sempri as excellenlos marcas· oe' ce�vejà;:
\'

-

j '; , _.

,Ouro,Clarinlj.a�·morena,
> "Original"müncf)en"
Portar -na·cloual

e
'

Cutmôacõ '

'"
.

GRANDE OEPOSITO,·-()E"GELO

II'� ,

Q>

Seccos e Molhados por
atacado

. ,

com

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A�NÓ} IClr\ -. Quarta-feira 16 de Dezembro de----�����--��----.--�------�����������������������---------�--------�------------�-

..., I. . adita.). ICh·ronica, I 'SupermtendeDma . Mnlllmpall ... II
- L Havendo apparecido: nesta ci- S0-C II dade diversos cães atacados de .

-

I raiva, esta Superintendencia cha-

_

: ma a attencção de todos os in­
I teressados para o art. 38 das
Postaras Municipaes, qu diz:
E' PROHIBIDO TER SOL,
TOS NAS RUAS E LOOA- VISITAS
RES PUBbICOS ANIMA- EPAMINONDAS SILVA

i ES FEROZES'OU BRA . Hontem, procedente de Porto

IVIOS E CÃES MORDA-'· Deu-no� o praze.r da su: VI- JÇJegre, regressou a esta cidade
.

.
.

sita, � ,no�so d�shncto am " sr.
a eXI . snra. d. Maria do Car-

ZESj QUE POSSAM AS- Ep�ml!1ondas .Sllva, bemquisto mo G. Menezes, dignissima es­
SALTAR OU- ENCOMMO- ad-vogad.o,; �eslden�e no adianta-

'pÜç.\ia do snr. ceI. ,Adalberto Me-
DAR AOS TRANSEUN- do rnurucrpro de Ouro Ve�de. neaes, distincto cornrnandante-:
TES. S" S. regressou hontern áquel- do 13 B. C.

O PROPRIETARfO DE
Ia cidar'e.

_. O" ;,
A' _illustre senhora, 0AS no.ssos

.. , Pe�ho:a90s a",1 acr",cemos a hon- respeitosos votos de boa vinda.i.
TAES. ANIMAES SERA ra da VISita.

_ .,

S. Ft'uncisco fesh'.-{J(t photograp._hia Úraclr6JJOr'Q -casião da tradicional festa (lê )VOSSit Senbora. tios Navegantes MULTADO EM 10 E . . .
" . Em gozo de ferias,' acha-se

20$000. OS CÃES ENCON- Hontem, pela manhã, tivemos nesta cidade o joven Alvaro
. a agradabilissima visita do dis- M

.

d
.

C it b
.

Costa, cO'bre O IRADOS DE NOITE VA ti to ]
..

I' A ata, estu ante em un y a .

o mc o Jovem pau ista, snr. ,r-
. .

.

. OANDO NAS RUAS· E mando Vescovi, sub-gerente via-
_

PHARt ACEUTICO EDUAR-
PRAÇAS DA CIDADE, SE- jante da importante e conhecida

.

90 GONÇALVES
RÃO MORTOS.

. «Comparthia-Artistica Americana,
d S P I Regressou "sabbado ultimo

E para evitar .a propagação,.·e . au o.
. .

. de S. Paulo onde fora a ser-
da moléstia; como medida pre-'! O amavel �aval�elro chegou
ventiva, vae-se 'proceder á ma- an�e-honte.m, a noite, procedeu, viç profissional, o illustre

tança de cães- soltos, na cidade te d�.., Cuntyba: tendo .fi extrema pharrnaceutico sr. Eduardo

e pela zoona rural, de accordo ,enh,eza de nos mostrar do s Gonçalv s esforç-ado e' compe-
d t d tente próprietario da conheci-

com as determinações desta �- qua ros, um represen an o uma
da drogaria' MIN.ANCORA.-perintendeneia. creança, em mela �usto, e ou-

,

. .

. tro um' senhor -de Ida e, ambos
O FIscal de Hygiene esses quadros artisticamente con- Proc.ebente de S. Bento, .on-

OTTO MEISTER
-

,

fecdonados.
de reside, acha-se nesta ida-

,

.' .. d" • de o sr. Ewaldo BuschIe. da
��t.4iII:.�. O joven Armando Vescovi, .. t t f" 'V BlIS-','. '". .

. _

Impor an e Irma va -

.,

f' I" "'i
.

1), C' L d �.
-

d'
..

t
'disse-nos que pretende demorar- .' .

na nr-ma . .euu, h' eíster 'L� �la.- t a. gra eClmen ':O se alguns ,dias em �oinvWe, .e
chIe, d�quell,a, c!dade.

". aproveitara �s.sa, curta es�adla, CASAMENTO.

para Ir a Btumenau, seguindo,
BENTO HENRIQUE FERREIRA no entanto, para S. Paulo a 24

.

J,l��'ia :P�r��rCf Fel'reir'a_, _Geraldo do corrent�, imp:eterivelme!lt�. Realizar-se-há 'hoje as 7
Hpnnque l(el1 ��ra, e_fannlw, C:l'�S- Gratos a gentileza do distinc- h- d t de ,.. "pum: Henrique Ferreiro, e fam�ha, '. .,.. h' 'f r oras a ar e o en ace ma-
Julio Henrique Ferreira e família, to paulista, deseJa'!10s-J e e IZ I t

. .

I d h' h LT
Querino. Henrique Ferreira e tami- permangcia entre nos, i rI.moma . a sen orln a

.

I I

lia, João Henrique Ferreira e Ia-
.

'. Nicodemus., prendada, filha
miiia, Lu�za .Maria Ferreira i!e .

VisitnU-I1OS hontern Ó -SRr. AI- (lo snr. Francisco Nicodemus,SO,u:a e Belm�l'o. N. de SOUZI! e la- fredo Caetano dos Santos !resi-' d '. .
"

milia, Esposa, tilho«; genro e netos d t
...

nt e' '- B
abasta o proprietário nesta CI-

do finado BENTO HENRIQUE fER- en e e comrnercia e. m ,a- d ...rI.
.

disti
.

REIRA�pro[1Z1.ldame.nte consternados- .teas, no,-.;"'Jlunicipio�·''-' (;a . 'D�e" C1·<!Vm..'lfO istincto Jovem
-

, pelo doloroso golp.e, quê aeabaoi Alegre. � urva o, do nossQ alto
Ora .r�bocando os outros autos presos os atoleiros' O1'a lcvan- de sottrer, agra-decem mneerameitte' �, •. .�

�"'''';OOlnlfterciO-e' fHtró 11'0 �Sl1r.
•

'

,
•

"

.
_ • I. .

, penlt?rr::dps,. a todos que d'l!rante a VIAJANTES R -b 'V·· ..
. ",-

do montanha aCIma os que nao tmham' força para vencer a"i ·for· emfe11Tt_.l,dade. sempre os a)ltdara!n LU Z OLSEN .0 erto
..
ol� mdu�trtal.nesta

"
_

..

. "
. '.<. •

e eÇl1�dosa1ne�te, o� . co:nfo'];�aram I
_ __ .. • ." Cidade..Aos JQvens nubentes,

,tes rampas 'ora vo)tando para soecorrel"! o� retarr'ados por' clIver-
ne te amargurado tJanse, ve w�m Acha-se nesta Cidade o d

.
,

_ li f (',

, .•
"

"

"

., '

..

� ,l,
o eorpo.e .. o.a�01!tpauhara?1��at,ea". L' 'O,�,

, "
.

' .. ","�seJam()s as ,me .ores el-

80S. motIvos, o RuO'by mostrou-se a altlll'a dos illmE: Cl'itieos filO-
8U ultwla morada, �nr. �IZ I l�,em, Importa11�e Cidades.

..' .. b. F

•
'

_ •

..

CURVETA, 15_-'12 -1925 II1dustl'lal reSidente em RIo,
mentos,

I
com pouco rlispendlO e 8em accrderbtüs. �'C -. -::LS6'I Negrinho. -. .

f

.

fÀLlÉCIMENTO

'Bazilin Corrêa � &. DEPUT�g�T�RHfUR e:�;'��tà:�4 :!�er�:m���:
",

c- d" ,

FI' Bento Henrique Ferreira c-om a

.,
.

T
c_

I'
"

om �stmo. a . ,orlano- id(!de de 76 annos.' \,
.

rUppB"
polis seguIu hOje via ,terres-,

__

'A' enlutada fam,ilia, os 'nossos

Agenh�s para Rio Negr.o e· Mafra: GUI�HERME MARJA _IDO VALLE' .

tre o snr. dr. Arthur Costa, pezames. ,

.

Agentes para· -j.oinville: JORDAN GERK�N &.OIA. .

, ESta ;mport�nt� fi�'ma, cujo
.

���s��t��i��b d�o��;:��� . Re: }
No Munlc�pi�' de Parary

. ,Agentes.. para o, Est. ,do Ptaratlá: LEI!YIG, MEISTER e ül A." 1.T1)':\. titulo epigí;-ápha éSÚls:'lfilha,s, -
.. fa]]eceu a 9 do corrente o snr .

.

_.

.

RUA MAREC��L DEODORO N. 40-A muito, tem ,cpoper,adoT tambem . Vindo de ·Rio. Capinzal, _TOf9úato Tavares:-:, . . .'

__�__.....;... ...... --------,-_,j;----_';"-_.......";"-�----' para o, desenvolvimento de�. onde reside aeha- t·.·-
A enlutada famIlIa, enVia-

�
, - �'

,-

-, .

-
, ,

F
.

"
se nes a CI mos os nossos pezames,

flolll·das" Branco NESTOR ERICHSEN 'l��Cl���.. Ba;'i1i� "Corl:êa '& U
U .

-

Deixou llOnten1 a redacção Trllppel, são agentes g'eraes
ma se_ssão C/e jury, Ú ministerio do sr.Wãshington'til

' • ,

desta folha, o nosso talentoso - das c�mt:_ecidas_ e02upa'nhias de 'em Ftoflanopolts, para
F II d S F

.

d eollega,Nestór Erichsen,q!le du- .úavegaçao� llemaes, cHAM- o j'utgamento do as .LuÍs nu proxim.o gôvarnoa ar 'e . ranclscoJ o
rante alguns .mezes emprestou BURGUEZA SUL AMERICA- '. .-

seu. progresso .e da sua gen- a este jornal -o brilho do seu NA::. e "HAMBURG AME- saslno de AntoniO Leite
te e 'esquecer' de fazer-se prlmorosb talento.. ' RICA LINIE�, duas c�ompa- fOI ADVOGAPQ- DO RÉO, o

. Ri), 16 (A Noticia) - Nas ro-

�ualquer mensão ao nome O illustre jOTnalista patricio,- ühias que. concorrem en_?l'Jl1e- DR, NEREU RAMOS
das politicas catre como certo

de· Leonidas Branco, seria um a-bre com a sua ausencia, no ,�netnte pab�a a manut�nç!ao tdO Florianopolis, 16 (A Noticia)
que a Bahia jigurará no Minis-

lapso in-fherdoavel.
. conyivio dos seus eollegas de en ercam 10 commerc!3', en 1'e Realizou-se uma sessão de

terio. do sr. �ashington L�is..
"'P trabalho, uma lacuna incom-

. a. i\llomanha. e Santa'. C��ha- jury p.ara 'o julgamento de Re.. .'

O sr· Octavlo lY'-a�gabelra te-
Era intenção 'nossa estam- mensuravel, pois durante o

I nna; alem dISSO nos, auxIlIam nato Lopes Rego, accusado de
I a a pasta da Vlaçao e o. sr.

pannos ho]'e tambem,' O di- pouco tempo ·que militou l).a: enormemente conduzmdo pas- ter acsassinado a A 't
.

L't
Pedr.o Lago a pasta do Extenor.

h·•· 'lI f
.

I 't'
.., n onlo el e. ,

C é desse iIIustre cavalheiro, ��n9rensa ]Ol1Wl ens�, Oi o su-
, sagetros � car;gas en re o�'por- No impedimento do' jJ'ron'lotor���BIG�

que 't d fWIente para, conql..llstar 'fi es- I tos, de: RIO Grand�, FlolIanc-\ publico, dr. Oliveira e Silva, foi .mUI o tem coopera o pa- tima lião só, dos seus collegas, I poh�, 8,antos. e RIO, afor� o convidado pelo juiz Ja 2a. vara BRINDE
t� O desenvolvin-lento da ter- como tambom -de todos quau-I, movllnentopar�'? extran�elro, :para desempenhar essas func- '.'

ta) de Babi!onga, entr�tanto tos fiY�ràm � fc1icidad� do I' OS s1's, BazIIlD C011'ea & cões o -academico' de d're't d
Os snrs. Carlos Schnelder

como. uma photograph1a que manter. reJaçoes de .amlzade I Truppel são ,tamb.em des��- Odilió Malheiros, cuja �stlr�� 1I� 1& Cia
..dig�lOs proprietarios da

nos foi fornecida não se pres- ,com o Ülustl�e cavaUlell·O.
,

I c11antes alf,an�egarlOs, el:lpres- tri�una jydiciaria constituio uma conheCida CASA DO AÇO
lou .. r h' I I· Nestor ErlChs811. 8mbar,cara II -tan�,o desse,mo?,? um g�al:de �nlhante demonstração .... do seu· tiveram a nimia entileza depara C IC e, V! e. pe o ámanhã eedo para o Rio, fi-, mo'\ unellto a vIsmha CIdade meguaJavel talento Fo' d -I ff

g
.

� men.os a nossa boa vonta- (.',alld.o nessa. eapita. I c6mo;
_

'. de São Francisco d' d' 'd"N
l;;l voga, nos o erecer uma bella . fo-

� I
'o o reo, o r. ereu Ramos. Ih' h d' d f Ihe e ln_tenção. _ '.

nosSO representallte e corres- O sr. Paulo Krelle.('o17�Jlete1?te_!je- Bicos para g�rrafas I O _dr. OdiJio �alheiros, embó-I lJ1.a ,e'
'

es o ar, para 0_
Consignamos pOIS por meio pond-enl.?,.. .

rente d'? 'IU)/J.')rl oolle(JCI, ,A Ramo"
«CRYSTAL::.

ra nao conhecesse o processo, I proxlmo a�n.o de 1926.
destas' pall'das II'nhas as. nos- Ao. Enchsen, o Il_O,SS,o a,l1lP.le-1 de S. !i'-rcmcisco c 71l'oj)l'itlari.o da I e fosse apanh d d I «Á NOÍlcla» agrad c

.

f j I PHARMACIA P.O·PULA..n I .

_ a o e surpresa, " .
r._> . ... e e. a

�s sinceras homenagens ao �o com os votos de e IZ Vla-
\
bem monta,da TY}?O{J1'{JjJhia Krel(e'" I'YI'.. prodUZIa accusação vehemente. i,genttleza 'da offerta

Illustre cavalheiro.
'

. ",em. ,

I
�id;d�-;;:,Jfoepckrt � Cio.

, ,
.

.)

,os cães! .

.

SÃO fRANdl�����O��L-. ES�!��e�t�:�i�:�ATHARlNA l

,Co,mo' nos annos procedentés, '

'

CASA MATRIZ: FLORfANOPOLÍS
.

r''sup .

t d
.'

t
-

�Illbe�rtn:n ene,ta, va�, _ nesd: '. . �ge-lÜes. das Oompan�1ia� de V<tpürc:�
.

.

IOdos ds
p .9ce��!,? ,p�sao _ .Uoyd NaCional S. A., Emprt'za NaCional de Navegação, Hoepcke I

10lt '
cae� que anl<Jarem (!

N 'd t" h LI d B H' sr I" H I�.. I
,...� pelas rU1!S. '

' OI' eu sc er oy remen, HgO .. ·1nnes !,.-tnle:l lllllt7Urgo

I
.

t um d'd h
. . I The Swedis, Bras,il Plate Line, Jonhson Line, 'Strays ..soufs Anw,

Só Póctea me I,.� ygJlimlcr ,que .
rica Une, -Skoglanh Une (Brasil) S:JC. ArlOnyma dos vapores: Iqe todos mer,ecel os J:japp ausos «Etha», �<Luca;'lia», «Ipanema», '«. umaré» e «jV\arante)}

leitarnent� po�qye sa_:., e-�e �er-. ( DESPACHOS NA AL�ANDEOA E ESPEDIÇÕES
ttn' que no verao os �aes, Agentes ,da Comp, de Seguros, oAlhança da Ba,hla' Reguladores· d," avarias

qro:h��I{,G.SãO .é\tac,ado:3 ,de ..�y_.. .• ARRENDATARIOS DO TRAPICHE ,SANTISTA .; ..

O
d: P�9prietàrios do trapiche, tiOEPCKE, - Grandes

.

e 'bons arma·

tin ,edital que publicámos e'Ju-
zet,ts a disposição - Desvios proprios na e'stação do ParaiY.

'

��:_}ne,lh?r .. aos interessados.
G,J d

. d'
.

.....tSiilif1A,j.. o;:« BIilCilíí••8?J
; ran\;,e' epoSlto ..� madeiras :'

p «TINTA�- BAYER». :". . ,TRANSPOR'TIE PERMANENTE.'
'

,c'
"
.. ,': v'

��tingjr p_essoaliiteIÜ�quaiqi.lt�r _., " E.MBARQUE DE HE'RY4 MAT:nE f,·MAOE.IRAS' .,., ....
o. PHARMACIA POPULAR

.

Endereço telegi'aplüco: HOEPOKE
"

o

l',

diz S. Ex. OEis' 'o que sr. General Nepomuceno "da
.

Automóvel . RUGBV'
.

.

5a.' '.Reg:iãO
-

'Militar.
(I

c;ur-ityba, 14 ele Novembro de 1925
"-

" '

. Senhor Arthu» Leing,

Sinto d0:t meu dever agradecer os 'relevantes serviços prestados
pelo vosso auto Rug1Jy" na minha recente viagem á FÓz do Iguassú

Posso mesmo dizer que esse "excellente auto, pela sua força e

resistenoia salvou, em toda a viagem, as mais difficeis e perigosas

situações. _'

General NepofJ1uceno Costa, Comt. da 5d .. R, 'g,i�

I ade o snr. Abílio Cereal, so­

i cio da importante firma Cer­
cai & Irmãos, daquella 10-
ealidad '.

Outro (Ulpedo da comrn�mo1'açãf!.de Nq.ssa Senhora .:lo$. Nav6g:' 't ""
.

. , ..,. , ""n e"
, , ". 17
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-�71oIas e

'nformações
"-OT IC III" ,D'�(/lfi e
Q';lar,!a.feira 16 de Dezembro de' 1925 Numero" 1'92 de lortl ,

ANNO III

1, As .baterias d'''O Tempo" "

I Os relrel��s
romperam fogo, contra es os �REBE�DES,n�O n�r!�

1::

• ·,ntrl·gantes' ���w ril��El�g�R����D�I ' ',RIO 13-Tem os revolto

I Como se �esmascaram rnentirosos ���n�;�::�I�;�� �;�:�d��e �;
I c

Nao obstante. proseguem nos-
ar�e�imhamentos, requisições
alllclamentos.. e

I Florianopolis, 15 (A Notícia. - teye ao seu lado até á hora su-
.

No ser!ão já montaram uma
i Do nosso correspondente espe- prema da sua morte, com I ara intendencia.

'I cial) «O Tempo», desta capital, dedicação. PARA ONDE SE DIRIÓIRÃO
publicou hoje um brilhante ar- E naquella noite tragica de OS REVOLTOSOS?

tigo sob o titulo de «Mentiras», 15 de Novembro de 1922, em Rio 13--E' a pergurl!� que
em defeza do dr. Bulcão Vian- que .o 'bravo militar, á paizana, anda de b�cca em bocca «Para
na, governador do Estado em através ruas escuras e sombrias, onde, depois do Maranhão Cea­
exercicio, contra os ataques da ás altas horás da noite, em com- rá e Piauhy.. se dirigirão o� re-

.=-

«Folha c)a Noite,» de São Paulo, panhia do dr. Victor Konder, em beldes?» .

.

I, O caés de São Francisco de cuja redacção faz parte o in- risco de vida percorrendo a ci- Teme-se que rumem para o

(digno Napoleão Lopes. dade e attravessando linhas de Amazonas e Pará.
Continuação da 1 a. pagina.)

.do cáes cornmercial do porto de O chavão a dar accusação é I soldad?s �evoltados, apó� um O PERIGO QUE PO'DE HA-

São Francisco, cuja protellação o mesmo: Diz que «o sr. BUI-I Iorter tiroteio contra o Palacio .do VER... .

não se justifica desde que se cão Vianna foi nilista, ,assignou Governo, demonstrando,. as_sIm, Rio 13-0 perigo que se re­

construio a ponte <Independeu- telegrarnrnas passados ao Club a SU{ coragem, a.sua dedicação e ceia é que os rebeldes tenham

cia», porque é injustificavel o lu- Militar, fez propa�ãnda contra o ? sel� valo�, - era para chamar a habilidade de fazer um servi­

xo de um paletot de tecido cus- dr. Arthur Bernardes e votou a a razao e a ordem aquelles que Ç? c?l!1pleto 'de recrutamento' e.
toso sem que se

.

possúa uma favor de Nilo Peçanha». A p1DO- nã? n'as tinh�m; aque!les que requisrçoes .

. O secretario do dr. Ar-
1
me tem permittido,. infelizmente, calça, qualquer, para vestir. "posito disso, «O Tempo» ·rode., hoje o calurnniarn e o insultam, As fórças com que invadiram

thur Bernardes visitou
marcar o dia para ter o prazer senvolve o seu vibrante artigo e que talvez naquelle momento os tres Estados nortistas não

de receber o meu illustre e pre- de defeza. __../ ::'
estivessem escondidos debaixo passavam, até ha pouco, de 1.200

O sr. cel, Governador zado arnizo. O Nt5NCI_Q APOSTOLlCO das camas, a tremer de medo! homens,

I
., E commenta: - «O dr. Bul-

do Estado Mas, tão depressa, porem o I .

DO BRASIL
cão Vianna que era então tenen- Mort'(_) o dr. Hercilio Luz, o Diz-se que os rebeldes sórnen-

$'
.

I meu medico me perrnitta fazei-o, I RIO, 1:5 (A Noticia) - Mon- dr. Bulcão Viaüna ficou com o te querem a amnistia.
.

flb"ianoPolis 15 - (A Noti Iqu<': espero aconteça de um 010- senhor Bed.a.. Cardinale foi no- te-coronel do Corpo da Saúde, P tid R bli C thari OS CHEfES REBELDES LAN
o - '- foi o unico official que não so-

ar I o. epu rcano a armen- -

da) (, sr. dr, Bulcão Vianna, mento parà outro, á V. Excia., mea�o Nuncio Apostólico no freu o contagio do- <nilismo>. se.. Ficou onde estava, preatan- ÇAM MANIFESTOS

governador do Estado) em exer- préviarnente, d Irei o aviso. Brasil..' do-lho a collaboração do seu pa- Rio '13-0s chefes rebeldes

cicio, recebeu antehontem o se- Attenciosos cumprimentos.
- ������:gs� Votou francamente no dr. Ar- triotismo, do seu é tacto, da sua Itnçam insistentes manifestes,

guinte cabograrn.na do Rio: «O I' (a) Arthur Bernarfles».

V' I
.

�'
thur Bernardes, não

-

assignou lealdade, do seu prestigio, com justificando as suas attitudes ás

presidente da Republica mandou, •.
-'

,

. 10 enio l'snUrSo nenhum telegramma nem tarn-
a mesma dedicação de outr'ora, populações locaes.

honrem, o ?eu s��retario, dr. Ede- 'I'
S. EXCla

...
O sr. ceI. 00- lJ

. 'pouco t�l_!1ou parte em qual-l e sempre ao laéo do novo cbe- Nesses documentos exigem

m�l1do Vel�a ..visitar o .sr. cel. Pe- vernador do Estado quer reuruao do Quartel. I fe do Partido -Republicâno Ca- .tributos de guerra á essas mes-

reira e Oliveira, explicando as : "

bid d·· .,.J � S t Convidado insistentemente pa-: tharinense, q"ue é o sr. ceI. Perei- mas populações.
razões já conhecidas da protella- -sera rece 1 O epois \. e, O sr. ressn. ra c�n:P?recer .ern ut;J�'reunião'l ra e Oliveira, de quem elle é-an- GRUPOS. DE REVOLTOSOS

ção da audie.ncia. ,

' ,1 àrnanhã; pelo sdr, Ar- U .e officializar a guarruçao desta �tigo e grande amigo. E com S. PENETRAM�EM PIAUH�
O sr, Presidente d� Republica I ' thur Bernardes capi!al n� tempo da, c_amp�l!Ja Excia. ficou o povo tatharinense, Rio 14 Rekeldes que' haviam

tem melhorado muito do seu mano ,presl?�n.clal, o dr. Bulc_?o Vla�- em torno da individualidade se- invadido o Estado de Maran.hão,
estado de saúde 'nestes ultimos I Rio, �6 (A NOTICIA) .: Os jorna- i na dirigio uma carta a pessoa rena do venerando cidadão o penetraram, também, em diver-

.

( )' . es da" tarde, de hontem, divulgaram a id d
,-

h
dias. Abraços. a. Victor Konder».! noticia, de que si o estado de saúde .

'

que o convi ara,
. recu,san o-se qual já tem figurado nas mais sos sítios, no Estado do Piau y .

........................ do ,sr. dr. Arthur Bernardes pe�mittir, SÓ HA UMA ESPERANÇA comparecer á reuneão, ao rnes- altas pastas da administração e A princ�pio, pelos elementos

() O' ·d dR·
sera recebido Qepols de am.anha, em «PARA A ALLEMANHA «O 1!fI0 t�m�o que .<:ondemnava a lJida politica, desde' o ImÀeho até de defesa local, f?ra.m rep�lIjdos;

, preSl ente a e pubh- -audiencia especial, o' sr. ceI. Pereira' e TRATADO DE LOC.ARNO»' 1.1!1t...romlssao. .de mIlitares .na cpo- hOJ·e». mas depo. is pela mSlstencla e va·
. .

tI' Olivdra, governador 'do. Estado de .

I" d d
Cll envJou um e egram- Santa Catharina. Rio, 15 (A f':IoJicia) _ Dizem: Itlca, mS.lstm o em Iscordar E assim o «O Tempo» c?n- rieda.de dos seus ata9ues,. COI1·

ma ao sr. ceI. gover- ����� de Berlim que o sr. Stressemann I c0n� a attltude dos seus compa- clue o seu vibránte artigo. segUIram quebrar reslsten,cla .da
,

A· 'd d UI pronuncióu hontem á noite na \ nhelros, . «Todos nÓs, inclusivé o sr. defeza, estabelecendo-se, emflm,
Dador do Estado, Vlagsill· O sr. r, ySSflS reunião do pJ.rtido populista' um I Ao ter conhecime!ltQ dessa dr. Bulcão Viana, commettemos no territorio do Estado.

actualmente no Rio n t
'

U discurso em que declarou' 'que ! ca�t�, o fa�lecido dr. He�cilio L�z um grandfi,�ri!fle em não a.c�eit�r- O GOVERNADOR MATHIAS

00 nosso correspondente- es- ,

uOS � a FUss�ng.a a politiccr dos alliados para com! feltcltou vivamente o digno mls- mos «os direitos de herrdltarre- OLVMPIO, PRE9CCUPA-SE
pecial em FlorianopoJis recebe- flonanop_ohs, 16 (A Nottcla) - Se- a Allemanha, depois da guerra· sivista. Eis a verdade.

_

. dade», á chefia e ao ,gove"rIlO, COM A EXPULSA0 DOS RE-

á 1 d
'. gue amanha para UnJssanga. aonde n

..

ada mais tinha sido que acon�, .

Como amigo e

corre.l.igiOna-lde.qUe
se ju,!gav,am possl,lido- ·VOL.TOSOS DE PIAU.HY

.mos . 2 o corrente o segum- vae assistir ás festa dessa comarca o R O d M th OI m

te telegramma: . sr. dr. Ulysses Costa, secretario do 'ln. tmuaçãD da guerra por outros no que era do dr. Hercllto Luz, res os srs, Joe Collaço e Abe- 10, 14- r. a las y

FI�rianopolis, 12 (A Noticia) -I terior e J�stiça\. '

. ,meios. Os tratados de Locamo! Q S1.". coronel Balcão Vianna -es-' lardo Luz». " pio, governador do Estado do

O sr. cei Pereira e Oliveira que Ser-�he-ao offerecldos banquet�3 em vinham agora,
.
certamente, pôr i

'M h
. I

,: Piauhr, não poupan?o esforç.os
'actualme�te se acha hosp�dado- Tug:r��lt:o:-����ip'iOS estão se pre-

t©"mo .á essa politica e assegu-f· D
• I OnSBn or DOIDln em. face da ê:lnor_malrdade no ln:

no «Hotel Central» do RIO de parando parà receber S. Excía. O iti- Tar a})entente de collaboração in- I

�. t t
· terrol' do Estad6, provocada pe

Janeiro, recebeu hontem, do tlr. ner�rio da vi�gem do dr: Ulysses Cos- ternacional. '

'
,J � �� a I Ia presença dos rebel.des, re'llne

Arthur Bernardes o seguinte te- ta e o s<:gutnte: - dia 18, Laguna; «A politica inaugurada em Lo· lJ� I""� :

ri 01"
forças numerosas, com as quaes

, 19, Tubarao; 20, Urussanga; 2-1, Cres- .

I J'ulg"a poder expulsar os re!;eldes
Jegramma: ciuma; 22, !mbitliba e 23 regresso á

camo - accentuou O mil11stro Pela banda do 13 BC" gUB S B '11VBlnl a
'

«O meu estado de saúde não €sta -capitaL
-

.

terá como resuUado o

esta-, I' d- h' ..:'
l.sera

i ,das terras pia��yensel'.
b I· t I t I b

rea Iza· a O.le no JardIm Lauro Rara o auxtllar nessa tarefa,
e eClmen o· comp e o c a 50 e- M"II t t b d'

<-

.

.

d' Ali L •

'f'
u er uma re re a que o e ece acaba' de receber a cooperaçao

P fi
tania a emanlla e Slg'l1llca, .

t Re bIt 1 FI' I'
.

.
.

-

I t t··· -

It' I ao segum e programma: ce emas 10n em (('. onanopo IS de contingentes de mannhelros

re ram sempre as �gua men e, a par IClpaçao alva'
.

um valioso autographo do Mons, Do- '. ., aram
, ..

'

da republica allell1ã Ilas o-randes I la. PARTE míngues de Oliveir:{; Bispo diocesano, e de exerCito, ,que Ja entr.

questões europóa-»
b I Dobrado, Regresso do 14 B. C. com honrosas referencias á Joinville. em linha de fogo

C
.

e
-<::. .

J. Vieira; Tango, O bond não' "A NOTlC!A», que tem pugnado .

,

e,rveja..s·
liI���O.H••�9."""H'" passa N. N: Fox-Troí" Camel valorosament(' em pró! do engl'ad,eci" liA ES'MERALITA"·j B h'- V I " .

.

menta estadual, sente-se penhoradlSSI- I U
troí,. on, asa,. ,?or,altce, ma, e apresenta-lhe, por intermedio do COllle'çou ,ho"'tem, esta casa,

, J c.; Coro e duette, Ehslr 'd amo- seu correspondente, sr. Petracha Cal-
II

d
re, G.' Donizette. lado, os seus agradecimentos. a fazer o grande e annuncia ()'

G I
.

A
'

P I'
2

.

PARTE
"Votos para que esteja sempre en- abatimento nos 'preços de suas

i 'I '

t .

a.
. .

tre os motivos de orgulho a cidade
: O nn�·an· 111 a fi ar.' n IIC a l� 1118 a . Marcha, Jandyra, Dias de Pal- tão justamente designada de«o mimoso m��adO�'J·i:�tos IJOstos á v.endalj 1 ll. li l � " va; DueHo acto 1., Ernani, Verdi, jardim catharinense», são as

,
palavras I d de

Fox-trot Miska N. N: Valsa. d� S. Rev. para c?m JOlllville, ,quê são todos d.e primeir�, qua I �. '

q,ue' são as melhores do Bra.sil SI. 'p M .'. T' _'

nos enchem de jubilo, e nos eshmu- sendo reloglOs, pulseiras, anels"
alara, ., artms, ango arg., Iam a levar de vencida todos os obs b' b t t correntes
A

.

N N· D b d B�'
-

nncos race e es,

REPRESENTANTE· EM jTOI.NVILLE
mls pago, . ., o ra o, fI- taculos futuros.

t
.'

t' d biJ·outene»·
gada Nicolau G Martins • pra ana e ar Igos e«

es
. '.'.

. A' Ih
.

«�E meralda» ,

·Quartel em Jomvllle, 11 de De� ,

J J.a ena �"\. s
. SO%!

zembro de 1925.
«TINTAS BAVER» ta fazendo abatllTI.entos de

zia �

, Para tingir pessoalmente qualquer Grande tem Sido a fregue
tecido. PHARMACIA POPULAR que a tem procurado.

f"

L'

s

{'1;J frcclw da 1"11(1 Batn'fon.lla, quc é a principal arteria da cidade de S. Francisco

Politica do-
, .'Estadó

Il

da

Palmiyro G. Vidal
-------------=-------���--�--�--�-------------

.

.

Os
� flltnr�s ,g�nBraes �I-ub. ciJei nvi11e

.

RIQ, b (A Nol!cla) - E .qu�- . ELEICÃO DOM.INGO 20' DO
51 certo que 3'; tres "agas eXIs- CORRENTE ÀS 15 HORAS
tentes, para o posto de ,general CHAPA PARA DIRECTORIA
de bngada serao preencilldas pe- Pre.9idenie - Dr. }'áarinho Loho O cliché' que acima estampa-
los coroneis Raymundo Donato Yice - AU[/'ltstó Cr16Z L.i'ma, mos é do sr. Willy Schossland,
Barbosa, Pará da Silveira e An- SeC7'ef,ru'io - José f}o1nes OlÍl'eiTIt t' t d f"I' I E

'

drade Neves, estando tambem TitesolÍreiro:--; José IlonOl'ato Rosa ;::,C IVO geren e a casa I Ia ml-

cotadissilllO o corore] Andrade Orado?' - Dl'. Cm'los Gomes lio Stein, em São Francisco. .

Inte7i.rlente - Tlzeopo1npo Rocha O §r. Willy 8chossland, que
Almada. B,:bliotlzecàn:o - Edua7'do Mendes tem sabido impor-se ao concei-

�����g:sEEl�. S no' P 'I'
·to publico. pelo seu espirito ca-

O GOVERN"O, DO SR.
.. p8rarla f afilIar valheiresco e magnanilllo, é uma

A·· D' t '. d t �. d' d
rara actividade cOlllrnercial, que I

,yASHli\GTO..2\ .

Irec ona es a soue. a e tem dado immensos -beneficios á rconVida to,�?S .os Snrs. �OCIOS e filial que' derige com rofici-
Ri'o, 15 (A Noticia) - A atti- Exma famlhas para o baIle que enc'a

p

iude da esquerda parlamentar terá lugar em a noite de 19 do I
I. -

deante do futuro governo será .corrente no salão' do Theatro O 75 anniversario de
de expectativa. Não havendo ne- Guarany.

•

• •

nhuma incompatibilidade entre o N. B. -:- A Directoria pede JOl�Vllle
sr. Washington LUIS e a oppo- aos S�rs. soci?s não lev ram em Segundo �stamos informados.
si ão, esta ..c?nfi� nos senti�en- sua� cOmpal1_!11a p�ssoa§ e�tra-I os fes�ejos commemorativos ao
tos de pacl!tcaçao e no amblen- nhas que nao est�Jam muntdas 75. anIversario da fundação des­
te de concordia dos espiritos j

do resped vo convIte.:) � te mlmi 'ipio, ser�o transferidos
no governo futuro. 'Â DIRECTORIA I de Março para Maio.

(

-

/

·Um trecho da·r1ta Hercilio Luz, vendo-se·d� fundo, á direita, a torre da Matriz.
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